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M a d r i d t r i b u í a u n f e r v o r o s o 
r e c i b i m i e n í o a l m i l a g r o s o 
b r a z o d e S a n F r a n c i s c o J a v i e r 

la venerada 
relinula, míe permanecerá en la caplial liasía el día M 
Va a reconstruirse el monasterio de San Juan de la Peña 
• B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de S e v i ­
l la ha l l e g a d o esta m a ñ a n a en 
•avión e l C a r d e n a l S e g u r a . — - C i f r a 
REGRESA A P A R I S NUESTRO E M ­

BAJADOR 
. B a r a j a s . — H a m a r c h a d o a P a r í s 
e l e m b a j a d o r de España en F r a n ­
c i a , Conde de Casas H o j a s , l e 
a c o m p a ñ a su e s p o s a — C i f r a 
RECONSTRUCCION DE UN H I S T O ­

RICO M O N A S T E R I O 
M a d r i d . — • Una r e c o n s t r u c c i ó n 

i m p o r t a n t e se va a r e a l i z a r tín 
E s p a ñ a , s e t r a t a d e l m o n a s t e r i o 
<le San . luán de l a P e ñ a , c u n a de 
la r e c o n q u i s t a d ú los c r i s t i a n o s 
en cont ' ra de les á rabes desde ej 
P i r i n e o a r a g o n é s . 
LLEGADA DEL B R A Z O DE 

SAN FRANCISCO JAVIER 
M a d r i d . — "A las c u a t r o y c u a r ­

to , ha l l e g a d o a M a d r i d , en t r e n 
e s p e c i a l , p r o c e d e n t e de A r a n j u e z , 
el b r a z o d e r e c h o de San F r a n ­
c isco Jav ie r . Fué r e c i b i d o en la 
es tac ión de M e d i o d í a p o r el 
Ob ispo a u x i l i a r de M a d r i d - A l c a l á , 
señor Garc ía L a h l g u c r a y los m i ­
n i s t r o s da M a r i n a , de Obras P ú ­
b l i c a s , de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
de T r a b a j o , y e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o ; subsec re ­
t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s ; d i r e c t o r 
g e n e r a l de E n s e ñ a n z a M e d i a ; d i ­
r ec to r g e n e r a l d e F e r r o c a r r i l t s . y 
n u t r i d a s r e p r e s e n t a c i o n e s de ' la 
C o m p a ñ í a de Jesús, y de n u m e ­
rosas Ordenes r e l i g i o s a s » E n uno 
de los andenes estaba f o r m a d o 
el b a t a l l ó n d e l M i n i s t e r i o d e l 
E j é r c i t o , q u e t r i b u t ó h o n o r e s de 
c a p i t á n g e n e r a l a l a SagradJ i r e ­
l i q u i a , que fué b a j a d a p o r e l 
p r o v i n c i a l de l a C o m p a ñ í a de 
•Jesús, P. O l l e r o , q u i e n l a e n t r e g ó 
a l Ob ispo a u x i l i a r de M a d r i d - A l ­
ca lá , que a les acordes d e l H i m -
^ o N a c i o n a l la . t r a s l a d ó a u n a 
t r i b u n a i n s t a l a d a a l e f e c t o , d o n - • 
de la expuso a la m u l t i t u d , a l a 
<?uv i m p a r t i ó la b r n d i c i ó n con e l 
b r a z o de San F r a n c i s c o J a v i e r . 
El d o c t o r G a r c í a Lah i -güe ra fee 
t r a s l a d ó después a un a u t o m ó v i l 
d e s c u b i e r t o , ' en el c u a l , a c o m p a ­
ñ a d o d e l a l ca l de , - y de l P a d r e O l l e ­
r o p a r t i ó h a c i a l a C a t e d r a l , p o r l a 
c a l l e de A t o c h a , q u e a p a r e c í a e n ­
g a l a n a d a con b a n d e r a s n a c i o n a ­
l es y de los co lo res p o n t i f i c i o s y 
•aba r ro tada de f i e l e s q u e , de r o ­
d i l l a s , r e c i b í a n la b e n d i c i ó n q u e 
i m p a r t í a el Ob ispo con la r e l i ­
q u i a d e l S a n t o . E l t r a y e c t o h a s ­
t a la C a t e d r a l ( fué p r e s e n c i a d o 
p o r u n a g r a n m u l t i t u d , q u e o b ­
servó un i m p r e s i o n a n t e r e c o g i -
• m i cn to . 

En la c a t e d r a l se c e l e b r ó u n 
b r e v e ac to r e l i g i o s o q u e a c a b ó 
con l a b e n d i c i ó n a los f i e l e s . Se­
g u i d a m e n t e se i n i c i ó el d e s f i l e 
de los as is ten tes p a r a besar l a r e ­
l i q u i a , h a c i é n d o l o en p r i m e r l u ­
g a r e l Ob i spo d e la d i óces i s , Ca­
b i l d o en p l e n o , los m i n i s t r e s , y 
les m i l l a r e s d e f i e l es q u e a b a ­
r r o t a b a n el t e m p l o . 

Los Pad res Jesuí tas que h a b í a n 
t r a í d o las r e l i q u i a s se h i c i e r o n 
•nuevamente c a r g o do e l la y e n 
u n coche c e r r a d o la t r a s l a d a r o n 
a l C o l e g i o de A r e n e r o s d o n d e 
l l e g ó a las seis y c u a r t o d e 1$ 
• tarde. E r a l l evada po r e l p r o v i n ­
c i a l de l a C o m p a ñ í a de Jesús, P a ­
d r e O l l e r o , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
o t r o s P a d r e s Jesu í tas . , 
> El C o l e g i o , así como los a l r e -

«'* ' (Continúa en última. píSÍ / tó) 
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[Apertura de curso 
en la Facultad 

B 

de Deusto 
i B i i a M i a i 

O p t i m i s m o e n e l c o n g r e s o 
d e l o s " t o r y s " i n g l e s e s , p o r l a 
p o s e s i ó n d e b o m b a s a t ó m i c a s 
La policía francesa detiene' a seis 
dirigentes comunistas en'el Norte del pa(s 

Cttawa. -- El min is t ro de Defensa, 
Brooke Claxton, anuncia que el Ca­
naca enviará equipo m i l i t a r , al am­
paro del programa de ayuda nujtua, 
a Por tuga l , dentro de este mes. 
ASAMBLEA De LCS "TORYS" INGLE­

SES 
Scarborousfh ( insf laterra) . -- Solem­

nemente ha sido inaugurada la Asam­
blea ds| par t ido conservador. El m i ­
nistro de Defensa, Lord Alexander, 
h izo uso de !a palabra en un debate 
sobre defensa y asuntos exteriores. 
Di jo que con la bomba atómica, las 
potencias occidentales poseen el arma 
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8 B i l b a o . - l"l I x c m o . M i n i s t r o de J u s t i c i a , señor H i i n n e n d i , i 
i d u r a n t e e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o con m o t i v o de l so lemne { 
| ac to de la i n a u g u r a c i ó n de curso en la F a c u l t a d de Deus to . S 
s ( f o t o G i í r a ) 
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Si para el martes íngíaterra 
no paga, Mussadeq romperá 
las relaeiones diolomáticas 

" B a u t i z o " 
• 

| de dos tigres 
P a r í s . En " F o l i e s B e r j e -
r e s " se ha " b a u t i z a d o " con 
los n o m b r e s d e Y u m b i y 
Hu l la a dos jóvenes t i g r e s 
de I n d o c h i n a , de o n c e m e ­
ses. E l a c o n t e c i m i e n t o fué 
e l n ú m e r o c u m b r e d e l p r o ­
g r a m a y l a f o t o g r a f í a nos 
m u e s t r a a los dos f e l i n o s , 
d e j á n d o s e a c a r i c i a r m a n s a ­
m e n t e p o r .los a r t i s t a s d e l 
e s p e c t á c u l o . - ( F o t o G i l d e l 

E s p i n a r ) 

Dimite el ministro persa del Exterior 

Piden su legalización 16 partidos políticos en Egipto 
Teherán.— En los circuios compe­

ten les oe Téheráp, se d'eclam que 
Mussadhq está sumarneiite o-¡s%ui'io<li) 
po r la reacción n& of ic ia l ¿te Lon­
dres o nota de ayer, e n que se 
pedía que Jue^e a . P.e'rsia una nueva 
m i s i ó n br i tán ica , pero prev/ci pajgb 
po r pu j t c de Ins la ter ra de veinte m i -
t lones de l ibras esieri inas. Las auto­
r idades inglesas cal i f icaron oficiosa­
men te la oferta de "absurda" . Se a ico 
que e l pr imer m in i s t ro ha,decidido de­
j a r de " regatead ' • con les ingleses. 
Su p r imer paso sería l lamar ai < / i -
cors&do ae Nesóclcs persa en Londres, 
Moha:med Uadj&b Deva'llou y eV s i ­
gu iente cerrar l a Embajada br i tánica 
e n Teherán.—Efe. 
MUSSADF.Q, ENFERMÓ 

Teherán. E l je fe del Gobierno, 
Mussadeq, se encuentra en cama. Pa­
rece que no se encuentra, b i e n y que 

¿i ver ¿ijfrló una i igera hentoi ra-
Si* .—Efe. 
PLAZO HASTA EL MARTES 

Teherán.— Mohamed Mussadeq, ha 
decid ido que si Gran Bretaña • no i n i ­
c ia de aquí a l mal tes próx imo el pago 
de los derechos reales de l petró leo 
que se le rec lana p o r Pers ia , romperá 
las relaciones d¡p¡cmáticas con dicho 
p a í s , según declaraciones hechas por 
u n alto funcionar io del Gobierno. 
DIMITE . 

Teherán.-- El min is t ro de Asuntos 
Exteriores per$a, //ussain Navab, ha 
d i m i t i d o . Declaró que no podía t ra­
b a j a r en las actuales c i rcuntandas. 
CIFCISEIS P.ARTIDOS POLITICOS 

EPJPClpS PIDEN SU 
LEGALIZACION 9 
Et Cairo.-- Dieciséis par t idos po l í ­

t i cos han cumpl ido la lt-y de reforma 
pol í t ica de Xaguib y se hsn inscr i to 
den t ro del p l a / o f i jado cerno dispue*--
tos a su reorganización y p poner f in 

a l á corrupc ión en sus f i las —se dice 
hoy en los circuios pol i t ices. 

El Gobierno estudiará ahora las pe­
t ic iones de cada par t ido y podrá re ­
pud ia r los ré^pectives programas o 

•miembros de cada uno.—Efe. 

más formidable del mundo. "Nuestra 
salvación —apuntó— está en los avan­
ces cientí f icos." 

El secretar io del Foreign Off ice, 
Anthony t d e n , declaró por su parte 
en medio de aclamaciones,- que la ex-
pesien de la bomba atómica con t r i ­
buirá a disuadir a los que pudieran 
cesencadenar uan guerra. "Es bueno 
—añadió— que tengamos esta poten­
c ia ; nadie cree que abusaremos de 
eI la . " -Efe . 

DETENCION DE CCV1UNISTAS EN EL 
NORTE DE FRANCI '< 

París.—La pol icía ha tendido hoy su 
red en el Norte para detener a seis 
jefes comunistas que eludieron la r e ­
dada de ayer . Se t ra ta de un recau­
dador de impuestos, que es, a la vez, 
-alto jefe s ind i ca l ; yn contador del 
part ido comunista y" cuatro altos d i ­
rectivos de la llamada unión de la 
juventud republ icana, dos de ellos au ­
tores tiq art ículos en el semanario ro jo 
"Avatí farde". 

Los obreros portuar ios rojos de 
Rúan se han declarado en huelga, por 
lo menos por veint icuatro horas, para 
protestar cont ra los registros hechos 
en lo? centros del par t ido, per iódicos, 
editoriales y otras organizaciones en 
toda Francia. 

La mayor parte de jos comunistas 
buscados en la redada de ayer fue­
ron avisados a t iempo por cómplices 
y escaparon quemando algunos de 
ellcs previamente documentos que no 
habían tenido t iempo de esconder ade­
cuadamente.—Efe. 

PRUEBAS EN PODER DEL GOBIERNO 

Paris.—La policía y los investigado­
res mi l i ta res dicen que tienen prue­
bas de que e! part ido comunista f r a n ­
cés está t rabajando en favor de " l a 
derrota de los ejércitos franceses en 
el V ietnam, Corea y Túnez" . 

El coronel Jean Camadou, p res i ­
dente del T r i buna l Süipremo M i l i t a r de 
París, que está esradiando los docu­
mentos recogidos por la pol icía en 
sus investigaciones por los centros co­
munistas, d i j o que . as pruebas 
constan de un l ibre l l ^ j A > por el se-
< retario gon^rn l •' , / ^ f e i j o , Jarqup«, 
Duelos. 
„ Camadou declaró que el l ibro en 

cuestión, que cayó en manos de l a po­
l icía, al ser detenido su prop ie tar io 
a úl t imos de Mayo, contiene in te re ­
santes detal les en relación con ot ras 
pruebas halladas ayer por la pol ic ía . 
Di jo que estas pruebas son una a m ­
pl ia just i f icación de la acusación de 
que los comunistas t raba jan en pro de 
" la mora l izac ión del e jérc i to y la na­
ción y un intento cont ra la i n t e g r i ­
dad del t e r r i t o r i o nac jona l " . Ind icó 
también que en el ib ro de notas de 
Dueles se lee: "Estamos t raba jando 
para la derrota segura del "E jé rc i t o 
francés en Vietnam, Corea y T ú n e z " . 
Otras pruebas indican que la orden 
general del part ido . comunista era 
extender e l "derrot ismo p ro le ta r i o " 
entre los obreros. "Ambas cósas —di jo 
finalmente Camadou— equivalen a un 
intento cont ra la segur idad del Es­
t a d o s - E f e . 

l o s u s u m i d o r e s d É n colaborar 
con la pal í i lca del Oobieroo, para 

R a d i o V a f ¡ c a n o 
d e s t a c a las f a l s e d a d e s 
de la campaña 
a n f / e s p a n o / a 
sobre supuestas 
persecuciones a 
fos profestanfes 

<Â o tiene fundamento y 
todo se explica por fines 

políticos e irreligiosos 
inconfesables* 

Roma.-- En su emis ión de hoy, la 
Radio Vaticano, d i j o lo s iguiente: 
"Continira la Prensa de izquierdas de 
ciertos países insistiende- en la ima 
g inar ia persecución de los protestan­
tes en España. El "Corr iere de Gi ­
nebra" , publ icó el 3 de Octubre un 
interesante art iculo denunciando encr-
cicamente estas falsedades, con ca-

• tos de pr imera mano. 

Según las estaoist icas, tanto de los 
Centros of iciales españoles como ée 
'/os .Centros part iculares, el número 
de adeptos ae las diferentes sectas, 
suman en España veinte m i l , de los 
cuales apenas la mi t ! :d son de nacio-
na l iúad española. Este número re­

presenta, con relación la población 
de España, el 0 '072 per c iento, y é l 
de españoles se reduce de hecho, ¿v 
un •O'UJG pó f c iento. . -

La situación legal de esta exigua m i ­
noría, no ha var iado uesde hace un s i ­
glo y se puede concretar actualmente 
en el "Euero de los españeleí" uno 
de cuyos art ículos establece que "na ­
die será molestado a causa ce $us 
creencias rel igiosas n i por lo p rác t i ­
ca en prh 'ado de sus convicciones re-
¡ ig icsas" y , en efecto-, no puede c i ­
tarse el caso de u n sólo protestante 
que haya sido molestado en el e j e r ­
c ic io de Su profes ión. 

Sólo pueden ^c i ta rse dos pequeños 
incidentes que fueren repr imidos por 
la pol ic ía española, pero ambos fue­
ron proyocaCo'S p o r . los mismos p re -
testantes. que repar t ie ron hojas i n ­
ju r iando gravemente & í@ Santísima 
V i rgen y que pisoteaban ¡a d ign idad 
española, hablando, de España y t r a ­
tándole como a u n país vencido1. 

Es evidente, por tanto , que la. cam­
paña antiespañola no (lene fundamen­
to y todo se explica por f ines pol í ­
t icos e írreligios''os _ inconfesables". 

a r 
Tanto en el sector textil como en el del calzado 

se han efectuado importaciones sobradas 

para rebajar los precios a su nivel normal 

• wunsanmaMnMaMannannBBaaiiMninu . 

1 E X P O S / C f O N ¡ 
| OE P I N T U R A S 

E S P A Ñ O L A S \ 
: a 
: P a n a m á . - E l p r e s i d e n t e S 
S de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r A r o - s 
5 z a m e n a , acompaña ído d e l S 
S e m b a j a d o r de E s p a ñ a , Con- ! 
• de de R á b a g o , y d e l p i n t o r 
S I s m a e l F o n t , y o t r a s pe rso -
5 n a l i d a d e s , d u r a n t e su v i s i t a 
S a la E x p o s i c i ó n de p i n t u r a s 
S españo las q u e se c e l e b r a en 
• , cs!a c a p i t a l . - ( F o t o C i f r a ) 
m • • 
S ' lBHBBHM «CIMID 

d e i S u l t á n d e M a r r u e c o s 
J a s p r o p u e s f a s f r a n c e s a s 

C o m u n i c a d o 
r e c h a z a n d o 

Se la m g a n importancia por tratarse dei primer documento 
Rabat . — En e l p a l a c i o i m p e ­

r i a l de l Su l t án se ha f i r m a d o esta 
l a r d e u n c o m u n i c a d o p o r e l So­
b e r a n o sob re las ac tua les conve r ­
sac iones f r a n c o - m a r r o q u í e s . En 
este c o m u n i c a d o Su "Ma jes tad 
h a c e h i s t o r i a de las n e g o c i a c i o ­
nes ^habidas e n t r e su a u t o r i d a d y 
e l G o b i e r n o f r a n c é s desde e l f i ­
n a l de la c q n f l a g r a c i ó n m u n d i a l . 

El c o m u n i c a d o a l ude a ^ l a ú l t i ­
m a n o t a e n v i a d a po r el S u l t á n al 
p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a con 
f e c h a 2 de O c t u b r e a c t u a l eri la 
q u e se c o n t e s t a o a a o t r a a n t e r i o r 
d e l p r e s i d e n t e A u r i o l . E n e l l a P\ 
s o b e r a n o e x p r e s a b a su s e n t i m i e n ­
t o a l c o m p r o b a r qüe el G o b i e r n o 
f r a n c é s no h a b í a c r e í d o o p o r t u ­
n o a c e p t a r sus p r o p o s i c i o n e s . A i 
m i s m o t i e m p o — c o n c l u y e d i c i e n ­
d o e l S u l t á n — l l a m a m o s la a t e n ­
c i ó n de P a r í s sobre el hecho de 

que las r e f o r m a s p r o p u e s t a s p o r 
F r a n c i a t e n d í a n p r á c t i c a m e n t e en 
su e s p í r i t u y en su o r i e n t a c i ó n , 
a un r e p a r t o de l a s o b e r a n í a m a ­
r r o q u í . 
C O M E N T A R I O DE PRENSA 

Nueva Y o r k . — E l " N e w Y o r k 
H e r a l d T r i b u n o " c o m e n t a h o y 

Un lagarto provoco 
el descarrilamiento 

un tren mercancías 
0-

Montado en una 7 n o i o c i c l eia 
con flotadores ha logr ado 
cruzar el Canal de la Mancha 

Melboume. — Un lagarto ha hecho 
descarri lar un t r e n de mercancías 
cerca oe »si¿- c iudad . El rep t i l que 
medía 16 pulgadas de long i tud , se le 
in t rodu jo a. un fe r rov ia r i o por la per­
nera del panta lón en ' e l momento en 
que procedía a m a n e j a r ¡a palanca de 
cambio de vía. E l sobresalto le h i / o 
equivocarse y el com?oy descarri lo s in 

ninguna consecuer,cia( grave. 

CRUZA I:L CANAL DE LA MANCHA EN . 
UNA MOTOCICLETA CON 
FLOTADORES 
Dover-,-- E l Canal c'-e la Mancha l o 

ha cruzado hoy, e n una motocic leta 
náutica, por pr imer^, r e / , el mo tec i -
cl ista írancés Gcorges Monneret. Este 
llegó a l a or i l la a las 14 horas, des­
pués de u n viaje s i n novedad de 21 
n)l l las, desde Calais. 

Poco después qu i to los l lo tadcres y 
salió rodando por. car.retera- hacia Lon ­
dres. £s , desee luegrt , el p r imer h o m ­
bre que ha ¡do en b ic ic le ta de París 
a I r ndres.—Alfi l . 

\ 
j u e v e s en u n e d i t o r i a l e l p r o b l e ­
m a p l a n t e a d a a F r a n c i a p o r e! 
A f r i c a d e l N c r t e y d i c e q u e " l a 
v o l u n t a d y el deseo d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s de e x p o n e r su caso a la 
A s a m b l e a d o las'. N a c i o n e s U n i d a s 
h u b i e r a s i do mu jeho m á s p r e f e r i ­
b l e p a r a los a m i b o s de F r a n c i a " . 
E l e d i t o r i a l i s t a a^ñade q u e n o obs­
t a n t e l a deces ió? . de o p o n e r s e a l 
d e b a t e en las %'aciones U n i d a s 
s o b r e l a cues t i ón i m a r r o q u í y la 
t u n e c i n a , se h a a d a p t a d o t r a s l l e ­
g a r s e , a un acueddo g e n e r a l q u e , 
a l p a r e c e r , h a f o r t a l e c i d o la po­
s i c i ó n d e P i n a y - — E f e . 

E L COMUNICADO . D E L S U L T A N -
CAUSA S Í N S A C Í I O N 
R a b a t . — Los p r i m e r o s c o m e n ­

t a r i o s a l c o m u n i c a d o d e l S u l t á n 
son de q u e l i a causado c i e r t a 
s e n s a c i ó n p o r sor e l p r i m e r d o ­
c u m e n t o o f i c i a l que se ha p u b l i ­
c a d o sobre las n e g o c i a c i o n e s 
f r a n c o - m a r r o q u í e s . C o n f i r m a 
l a a c t i t u d c o n o c i d a d e l S u l t á n , 
q u e i ns i s te en las d i f e r e n c i a s de 
c o n c e p t o e n t r e la tes is f r a n c e s a 
y la d e l S u l t á n . 

Se d i ce q u e este ú l t i m o q u e r í a 
j u s t i f i c a r s e a n t e la o p i n i ó n p ú ­
d i c a , f r e n t e a l e s . a t a q u e s de los 
p a r t i d o s n a c i o n a l i s t a s q u e le a c u ­
saban de f a l i a de f i r m e z a p a r a 
r e c h a z a r p u r a y s i m p l a m e n t e las 
p r o p o s i c i o n e s f r a n c e s a s . 

Por p a r t e f r a n c e s a se s u b r a y a 
q u e la m a y o r í a d e l p u e b l o m a ­
r r o q u í só lo desea o r d e n , paz y 
p r e s p e r i d a d , c o n la a p l i c a c i ó n tío 
p r o g r a m a s e c o n ó m i c o s - s o c i a l e s . 
L a tes is f r a n c e s a d i f i e r e de l a 
d e l Su l tán en la a p l i c a c i ó n d e , r e ­
f o r m a s po r e t a p a s . E l S u l t á n p r e 
c e n i z a la c o n c e s i ó n de l i b e r t a ­
d e s p ú b l i c a s y p r i v a d a s , p a r t i ­
c u l a r m e n t e s i p d i c a l c s . A h o r a 
e x i s t e n c i n c u e n t a ^ m i l s i n d i c a l i s ­
t as en M a r r u e c o s v f r a n c é 5 , de Itís 
cua les e l 7 0 p o r 100 son , i n d í g e ­
n a s . — E f e . 

Iníensiíicacioii de ^mmm de medios de prodocción 
Interesantes declaraciones del ministro de Comercio 

M a d r i d . - " N o hay p o s i b i l i d a d d e r e a l i z a r l a j u s t i c i a s o c i a l s i n 
u n a m o n e d a e s t a b l e " , ha d e c l a r a d o e l m i n i s t r o de C o m e r c i o a l p e r i ó ­
d i c o ' A r r i b a " . 

L-n sus d e c l a r a c i o n e s , e l señor A r b u r ú a s u b r a y a e l hecho de q u é 
en a l g u n o s sec tores c o m e r c i a l e s se observa u n a t e n d e n c i a a v o l v e i 
a lo? a l t os n i ve les de p r e c i o s de que k l i s f r u t a r o n en e tapas a n t e r i o r e s . 

l u e g o d i c e : 
' E l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , que t i e n e t odav ía l a m e n t a l i d a d de l o ; 

t i e m p o s de s a c r i f i c i o t a r d a en a c o s t u m b r a r s e a la m a y o r n o r m a ­
l i d a d q u e d i s f r u t a m o s h o y . Los c o n s u m i d o r e s deben c o l a b o r a r c o a 
u n a p e l i t i c i i de g o b i e r n o e n c a m i n a d a a que los p r o d u c t o s l l eguen a l 
p ú b l i c o a p r e c i o s r a z o n a b l e s . Es p r e c i s o que r e a c c i o n e n a d o p t a n d o 
o t r a a c t i t u d más a c t i v a y se n i e g u e n a hacer e l j u e g o a los c o m e r ­
c i a n t e s d e s a p r e n s i v o s — a f o r t u n a d a m e n t e los m e n o s - , d i r i g i é n d o s e ! 
p o r e l c o n t r a r i o a l c o m e r c i a n t e de t r a d i c i ó n , q u e busca su l e g í t i m o 
o e n e f i c i o en ^ n m a y o r v o l u m e n de o p e r a c i o n e s , pe ro con un m a r g e n 
r a z o n a b l e " . 

P r e g u n t a d o s i p o d r í a a g r e g a r nuevas r a z o n e s desde e l p u n t o d e 
v i s t a c o m e r c i a l a las c o n t e n i d a s en las d e c l a r a c i o n e s d e l señor Ca-
v e s t a n y , e l m i n i s t r o ha d i c h o : 

' T a n t o e l Jefe d e l E s t a d o c o m o e l G o b i e r n o s ien ten u n a h o n d a 
p r e a c u p a c í ó n p o r e l a b a s t e c i m i e n t o en todos los ó rdenes , c o m o a r m a 
esenc ia l c o n t r a e l e n c a r e c i m i e n t o . De aqu í u n a l ó g i c a c o o p e r a c i ó n 
e n t r e todos los D e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s y de a h í t a m o i é n q u e , 
desde e l p u n t o de v i s t a c o m e r c i a l , lai l a b o r c o n s i s t a en a p o y a r con i m ­
p o r t a c i o n e s l a p r o d u c c i ó n y el a b a s t e c i m i e n t o n a c i o n a l e s . En este o r d e n 
de cosáis, no se ha e s c a t i m a d o e s f u e r z o a l g u n o p a r a p rovee r a 

nues t ras neces idades bás icas y los 
r e s u l t a d o s s u p e r a n i n c l u s o , en 
l os sec tores más f u n d a m e n t a l e s , 
a l a ' s i t u a c i ó n de c u a l q u i e r épo ­
c a n o r m a l a n t e r i o r a 1936. C o m o 
es n o t o r i o , en O toño pasado se 
i n i c i a r o n estas c o m p r a s en e l 
s e c t o r a l i m e n t i c i o , que e ra e l 
m á s u r g e n t e , con los r e s u l t a d o s 
d e ba ja de p r e c i o s y la a b u n d a n -
c í a que n a d i e p u e d e n e g a r . A c ­
t u a l m e n t e y a u n q u e las cosechas 
españo las l i a n r e d u c i d o las n e ­
ces idades , se m a n t i e n e l a v i g i l a n ­
c i a sembré es te sec to r p o r l a Co­
m i s a r i a g e n e r a l d e A b a s t e c i m i e n ­
t o s . Hay rese rvas d e g a r b a n z o s 
y ca rne c o n g e l a d a , a s i c o m o , 
e x i s t e n c i a s de h u e v o s , des t i nado- , 
a r e g u l a r los p r e c i o s y c ien m i i 
t one ladas de a r r o z , q u e p e r m i ­
t e n i n c l u s o r e a l i z a r e<portac.. io-
nes . P r c j c i m a m e n t e se r e a n u d a ­
r á n las i m p o r t a c i o n e s d e b a c a l a o , 
t a n f a v o r a b l e m e n t e a c o g i d a s el 
¿.ño pasado y , p a r a no m u l t i p l i ­
c a r ios e j e m p l o s , b a s t a r á d e c i r 
q u e , a pesa r de las r e v i v a s 
a c e i t e e x i s t e n t e s , es tamos , i n c l u ­
so , p r e p a r a d o s p a r a c o m p r a r los 
Acei tes c o m e s t i b l e s necesa r i os , 
a p a r t e l as i m p o r t a c i o n e s de g r a ­
sas d e s t i n a d a s a que !a i n d u s t r i a 
no p r e c i s e r e c u r r i r a la p r o d u c ­
c i ó n n a c i o n a l c o m e s t i b l e . 

A f o r t u n a d a m e n t e , s i n e m b a r g o , 
la s i t u a c i ó n i n t e r i o r ha p e r m i t i d o 
r e d u c i r e l es fue rzo eri es te sec­
t o r de l c e n s u m o y , en c a m b i o , i n ­
t e n s i f i c a r las a d q u i s i c i o n e s de 
los m e d i o s de p r o d ú c c í u m . Un 
e j e m p l o m u y r e p r e s e n t a t i v o y 
t r a n s c e n d e n t a l p o r q u e de e l de ­
penden en g r a n p a r t e nues t ras 
cosechas, es e l a b a s t e c i m i e n t o ac ­
t u a l en f e r t i l i z a n t e s . Sólo de 
abonos n i t r o g e n a d o s y a p a r t e de 
la p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , capafc de 
s u p e r a r las 200.000 t one ladas , 
ex is ten o t r a s t a n t a s p r o c e d e n t e s 
d e la i m p o r t a c i ó n , q u e s u p o n e 
unas c u a t r o c i e n t a s m i l t o n e i a d a s 
d i s p o n i b l e s en este m o m e n t o , en 
a l m a c é n y en c a m i n o . V s i a es to 
"se a ñ a d e n las c o m p r a s y a p r e ­
v i s t as , se l l e g a r á en este a ñ o a 
s u p e r a r l a s 650.000 t o n e l a d a s , c i ­
f r a a m p l i a m e n t e m a y o r que las 
500.000 c o n s u m i d a s A p r o x i m a d a ­
m e n t e c o m o p r o m e d i o en e l q u i n ­
quen io a n t e r i o r a J936. 

De este m o d o se c o n s i g u e no 
só lo h a c e r pos ib les unas cosechas 
de o t r o mcKlo i n a l c a n z a b l e s s i no 
a c t u a r s o b r e los p r e c i o s en f o r m a , 
r e a l m e n t e r e p r e s e n t a t i v a de l a 
a b u n d a n c i a , p u e s estos a b o n o s 
q u e l l e g a r o n a v e n d e r s e a b u s i v a ­
m e n t e a d i e z y d o c e pesetas e l 
k i l o , e n c a r e c i e n d o as í los p r o d u c ­
tos d e l c a m p o , n o sólo se v e n ­
den hoy a l p r e c i o l e g a l de 2,73 
pesetas s i no que se o f r e c e n m á s 
b a j o s , a n t e la i n t e n s i d a d de la 
c o m p e t e n c i a . 

La m i s m a p o l í t i c a se ha s e g u i ­
do con l as i m p o r t a c i o n e s de f o s ­
fa tos , q u e p e r m i t i e r o n o o t e n e r e l 
a ñ o p a s a d o < 1.200.000 t o n e l a d a s 
de s u p e r f o s f a t o y q u e e s t i m o su­
peradas con creces es te a ñ o . A s i ­
m i s m o se ha p r e s t a d o ¿oda la 
a t e n c i ó n d e b i d a a l i n c r e m e n t o de 
las i m p o r t a c i o n e s de t r a c t o r e s y 
d e o t r o s m e d i o s m e c á n i c o s p a r a 
l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . A n á l o g a 
o r i e n t a c i ó n se s i g u e en c u a n t o a 
m a t e r i a s p r i m a s y equ ipos p a r a 

« 25 ^ ^ SOí ÍK SK » 

Sigue el rescate 
de cadáveres en 
estación de H a ™ 
Hasta la fecha son g i los 
recogidos, habiendo fa l le­
cido en el hospital cuatro 

de los heridos 
l larrow.--Los equipos de salvamento 

S/Sue/í buscando entre los escombros, 
cadáveres de personas que se presume 
están entre les restos de los coches. 
Las c i f ras de vict imas son sometidas 
a frecuentes revisiones. 

Se elogia mucho la actuación de 
la aviación norteamericana por Su r á ­
p ida intervención. 

La B. B. C. / todos los periódicos 
matut inos de hoy, anunc ian que los 
norteamericanos han salvado por lo 
menos a 20 personas. 

La Prensa reclama una detenida irir 
vestigación sobre la catástrofe. ; 
ULTIMA RELACION DE VICTIMAS 

Harrow.— Los direct ivos de los fe­
r rocarr i les br i tánicos anunc ian que 
después de recogerse nuevos cadáveres, 
los muertos ascienden í'a a noventa y 
uno y los, heridos a c ien to sesenta y 
ocho. Cuatro heridos han muerto en 
el hospital.—Efe. 

Nuevos embajadores del Japón 

y de El Ecuador en España 
Qui tc . -Ha sido nombrado embajador del Ecuador en Madr id don Ruper 

to Alarcón Falcon., Su designación ha s ido aprobada por el Senado . - t fe . 
EMBAJADOR JAFCNES EN MADRID 

M a d r i d . - P o r e l Gobierno español ha sido otorgado el correspondiente pla-
c i t a l Gobierno japonés e n favor del señor Shi N ich i Shibusawa como embaja­
dor extraordinar i r t y p lenipotenciar io de l Japón en España—Cifra. ' 
AUR1CL ELOGIA AL "PEGASO" 

Parte—El Salón In ternac ional del Automóvi l , que se celebra e " esta ca­
p i t a l , ha sido visi tado por e l presidente de la República y altas autoridades del 
Gobierno francés. La v i s i t a oficial fué muy ráp ida ; las autoridades se detuvie­
ren en las instalaciones de las grandes marcas francesas y en las de' contadas 
ex i ran jeras, entre ellas ante los coches españoles "Pegaso", en cuyo "s tand 
fueron recibidos por los direct ivos de la empresa nacional de autocamiones, a 
quienes el presidente f e l i c i t ó por los magníficos coches presentados y les agra­
deció, ai mismo t iempo, la colaboración prestada por la industr ia española al 
m¡?yor esplendor del salón dei automóvil.—Efe. 

(Pasa * ú l t ima página) 



JJU nuevo g r u -
po de pas to ­

r e s españo les 
acaba de p a r t i r 
p a r a los Estados 
U n i d o s . 

Ya no es e l 
p r i m e r o , n i s i -
q u i e r a será e l ú l t i m o . P e r o si 
n i u n a n i o t r a c i r c u n s t a n c i a se­
da en l a p r e s e n t e e x p e d i c i ó n , 
ésta t i e n e p a r a noso t ros l a p a r ­
t i c u l a r i d a d d e que e n t r e los v i a ­
j e ros f i g u r a n a l g u n o s b u r g a l e -
ses. 

Po r eso, n o e s t a r á de mas q u e 
a ñ a d a m o s a l g u n o s p o r m e n o r e s 
cu r iosos a c e r c a de esas e m i g r a ­
c iones t a n a r d i e n t e m e n t e desea­
das p o r N o r t e a m é r i c a , desde 
d o n d e con a l g u n a f r e c u e n c i a se 
h a b l a de esos r ú s t i c o s p e r o i n ­
t e resan tes t r a b a j a d o r e s cuya ac ­
t u a c i ó n se espe ra p o r aque l l as 
t i e r r a s con i n d u d a b l e expec ta ­
c i ó n e i n t e r é s . 

Los pas to res de l a e x p e d i c i ó n 
q u e acaba de p a r t i r h a n hecho 
el v i a j e a t r a v é s d e u n a r u t a 
d i s t i n t a a l a de los a n t e r i o r e s . 
En l u g a r de t o m a r el a v i ó n en 
B a r a j a s , h a n c r u z a d o p o r t i e r r a 
la f r o n t e r a de I r ú n , p a r a p e r ­
m a n e c e r dos días e n P a r í s an te» 
d e d a r e l sa'lto en u n o de esos 
g i g a n t e s m o n s t r u o s que ha de 
c o n d u c i r l e s ' p o r los a i r e s a los ' 
Es tados U n i d o s . 

I r á n en lo q u e se ha d a d o en 
l l a m a r " a v i o n e s de c lase t u r í s ­
t i c a " , es d e c i r , a p a r a t o s m a g n í ­
f i cos p e r o a d a p t a d o s p a r a m a -

( 

y o r c a p a c i d a d 
de v i a j e r o s que 
los d e s t i n a d o s a 
c u b r i r l í neas r e ­
g u l a r e s , Y , p o r 
l o . d e m á s , d i s ­
f r u t a r á n de las 
m i s m a s v e n t a ­

jas , de v e l o c i d a d , c o n f o r t y ser­
v i c i o s q u e los t u r i s t a s d e . l u j o 
q u e t o m a n el v e r m o u t h en M a ­
d r i d , a l m u e r z a n en B e r l í n y p e r ­
n o c t a n en u n a p o b l a c i ó n ya l e ­
j a n a d e l c o n t i n e n t e e u r o p e o . 

A h o r a b i e n , q u e r e m o s a ñ a d i r , 
p a r a c o m p l e t a r esta g losa sobre 
e l " p a s t o r e o de e x p o r t a c i ó n " , 
q u e a N o r t e a m é r i c a i r á n unos 
450 pas to res e s p a ñ o l e s , en t o t a l -
Y q u e t odos es tán y a d e s i g n a ­
d o s , p e r o . no m e r c e d a g e s t i o ­
nes más o menos c o m p l i c a d a s , 
n i a t r a v é s de t a l o c u a l t r a m i ­
t a c i ó n b u r o c r á t i c a . E l s i s t e m a 
s e g u i d o p o r los n o r t e a m e r i c a ­
n o s , s e g ú n nos d i c e " J u a n d e 
H e r n a n i " en un i n t e r e s a n t e r e ­
p o r t a j e , es e l s i g u i e n t e : los i n ­
t e resados son e l e g i d o s p o r !a 
A s o c i a c i ó n de g a n a d e r o s de los 
.Estados U n i d o s , a p r o p u e s t a d e 
a l g ú n A f i l i a d o o a m i g o que sea 
p a s t o r en aque l las t i e r r a s l e j a ­
n a s . . . 

Es d e c i r , q u e d é p o c o v a l e n 
o f r e c i m i e n t o s sí no l l evan ese 
c a u c e . L o que a v i s a m o s , a los 
e fec tos o p o r t u n o s . . . A la vez que 
d e s p e d i m o s con todo a f e c t o a los 
p a s t o r e s b u r g a l e s e s ya en r u ­
t a h a c i a los Estados Un idos . , .— 
B . I . 

A C T U A J L I D A O 
Fiesfa patronal del 

Cuerpo de Correos 

Se celebrará el domingo 
con tena misa en el Carmen 

El domintío próximo, festividad de 
Nuestra Señora del Pi lar. Patrona del 
Cuerpo de Correos, éste ha organizá-
clo una solemne misa en ía iglesia de 
les Padres Carmel i tas, a jas once de 
la mañana. 

A la ceremonia han sido invitadas 
todas las a'-Uorki'ados. 

C A * A G O N Z A L E Z 
TALLERES PROPIOS 

Máquinas de punto, todos tamaños. 
EspeéláKdád en eléctr icas, dos guía-
hilo y rápidas. Sistemas modernos. 
Precios sin competencia. 20 meses de 
crédi to. Enseñanza g ra tu i t a . - Olivar, 
M . Tel. 390223. - MADRÍD. - Se ne­
cesita representante para esta p la /a 

J U L I T A 
y M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6, 2,* d t d i u . l, l^••»«M•••l••H«lM•IM•li••••••••«•••••••"^",,•,,••",,M•"•™"••" 

UÍÉI i s m ! i 
Ecos del Municipio 

VACUMACIGN ANTIRRABICA DE PE­
RROS. — A ruego de algunos propie­
tarios de perros, que alegan no ha­
ber tenido oportunidad de someter­

l o s a- la vacunación an l i r ráb ica den- • 
t r o del plazo concedido y con obje-
lo de que en n ingún caso pueda exis­
t i r disculpa o pa l ia t i vo , se concede 
uri u l t imó o impror rogab le plazo 
que f i na l i z f r / i e! día 15 del actua l , 
para que lodos los propietar ios de ca­
nes pucaan someterlos n la ip rnun i -
zp.ctóii an t i r ráb ica , a cvyo efecto de-
ríeráfi presentarlos e n . el Depósito 
Admin is f rs l i vo (A lhónd iga) , calle de 
Madr i d , nUm. 40 , dent ro del p lazo 
marcado y únicamente por las ma­
ñanas de once a una, b ien entendi ­
do que todos los canes no vacuna­
dos serán capturados para sacr i f i -
r^-rlos. . 

F r e n t e ele Juventudes 
AYUDA JUVENIL. ( B E C A S ) . — 

l a Delegación nacional del Frente de 
'u ven tuces, por conducto de esta 
Delegación, I n concedido para ca-
niaradas de esta provincia diez be­
cas para el curso l 9 f c 2 - 5 3 , a los 
siguientes^ 

Becas "Hi jo Caray" : camaradas 
Sa'vadpr Cruz Santana y Emi l io Mo­
ra a Amador.. 

Rccas "A lber to Or tega" : camara-
r'as lose Éus.aquio Hernández Mer i ­
no, Basi l io Presto Cilla y Juan Josa 
A'm'endres Mart ínez. 

Becas "A le jandro Salazar" : A r l u - -
ro Arasl i Abavnza, José López Ruiz . 
Josá-Mariá Pérez Mart ínez, Celesl i-
ro Griega Soto y Felipe Zancada Mo­
ga?. 

Nietas y avisos 
sindicales 

CRUPO PROVINCIAL DF, MOLINOS . 
MAQUILLROS.— Se recuerda a todos 
ios industr iales mol inorps, tavvto con 
residencia en la capital como en ia 
p rov inc ia , la conveniencia de que 
asistan personalmente a la Asamblea 

prov inc ia l de mol inos maqui leros, 
que tendrá lugar en el Cine Cordón 

SKa? 5 ^ JK » ^ ^ 

GUIA DEL ESPECTADOR 
Calif icación mora l autor izada por la 

Comisión diocesana do Vig i lanc ia de 
Espectáculosi 

« ' i i SI C.--•Quintó cont inente" (2)v 
A V I . N l Ü A - ' Su al teza e l l ad rón " (3) 
CALATR-AVAS.-VCasa de muñecas" y 

"Las 4 p lumas" . 
CORDON. - •Cr imen s i n c r i m i n a l " . 

(Sin c lasi f icar) . 
POPULAR.- •Crimen s in c r i m i n a l " y 

"F iebre del a l m a " ( 4 ) . ' 
GRAN TEATRO.r- "Se vende una no­

v i a " ( 3 ) . 
REX.--•'Pequeneces" (3 ) y "La cau­

t i vadora" (3 ) . 
EXPLICACION.— (Para c ine ) , t, to ­

dos. Incluso n iños ; 2 , Jóvenes; 3 , ma­
yores ; 3-R, mayores con reparos y 
.4, gravemente pel igrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
S ^ O , Concierto y atracciones. 7 '30 , 

Bai le reunión de Sociedad. 1 1 3 0 , Con­
c ier to y atracciones. , 

L lu ly Grancha, Mar i Nieves Hidalgo, 
Encarni ta Orcpesa, Mary Guzmán y 
"Truchado y su g ran orquesta" . 

el lunes p róx imo, a la-» doce de la 
mañana, bien entendido que para 
(asistir a (la! Asamblea * habrán de 
proveerse de la tar je ta correspon­
diente que en el mismo día les será 
entregada en la planta baja de l a 
Delegación provincial d é Sindicatos'. 

Como quiera que todos ios asun­
tos a t ratar son de suma impor tan­
c ia , mot ivo por el cual asist irá a la 
Asamblea un representante del Sin­
dicato Nacional del T r igo , se rue­
ga a todos los industriales' su más 
puntual a¡siitenlcia. 

Información militar, 
INGRESO EN EL CUERPO DE DIREC­

TORES MUSICOS DEL EJERCITO. — 
Como resutíaco de los exámenes co­
rrespondientes a la oposición cOinvo-
cada para ingreso en el Cuerpo de 
L i reco res Músicos del E jé rc i to , se 
nombra caballero cadeic de la Aca­
demia^ M i l i t a r do S.:bcficiales a don 
Rafael Frutbeck l ' rubbeck, paisano; 
que vive en Burgos, calle de V i to r ia , 
número 36 . 

CONDECORACIONES. — Se concedo 
lis Médrílfa de Sufr imientos por |a 
Patria a! teniente l icenciado, don 
Antonio Mena GIL 

Delegación de Trabajo v 
RETRIBUCION LE GUARDAS RURA­

LES. — Por el l imo . Sr. Director Ge­
neral de Trabajo se ha dispuesto con 
fecha Ó de los corr ientes, lo s i ­
gu iente: 

Promulgada la Orden do 4 de Ju­
lio de 1951 regulando los salarios 
mínimos (le los guardas rurales afec-
:ados por los reglamentos de Traba­
jo para e l campo vigentes, procede 
r t c j f i c a r lo dispuesto para esa pro­
vincia do Burgos, en resolución de 
este Centro d i rect ivo, de 7 de Abr i l 
de 1049 para el refer ido personal. 

En su v i r t u d , esta Dirección Gene­
ral ha tenido a bien acordar que los 
salaries mínimos del personal de 
guardería sean en lo sucesivo en esa 
provincia los siguientes: 

Guardas rurales fijos.—^Sin j u ra ­
mentar : 380 '20 pesetas los de la 
pr imera zona, mensual; 365 los de 
la segunda zona y 349*80 , los de la 
tercera zona. 

Juramentados: 4|Ó,Ó5I 39545 y 
380 '20. 

Guardas rurales do temporada.— 
Sin ju ramentar , 470 péselas men-
si:ales, Sp dist inción de zonas. Ju-
rí imentrnlos, 000 pesetas mensuales. 

Estos si ehKs empezarán a regi r a 
par t i r del presente mes de Octubre, 
debiendo ser incrementados con el 
Pk's de carestía de v ida del 2 5 % , 
establecido por orden tle 24 de Julio 
de .1950, ele acuerdo con lo precep­
tuado en La orcen de 4 de Julio de 
1952." - | :•• ' 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

OPOSICIONES A' INGRESO EN EL 
MAGISTERIO. — Se pone en conot i -
mien'.o de los que aspiren a tomar 
parte en la oposición, que el p lazo do 
préseiitacl&n de expedientes termina­
rá ?. las 19 horas del día 27 de ios 
corrientes. 

Aclarando consultas formuladas so­
bre el documcnio que jus t i f ique la 
posesión (iel t í tu lo dQ Instructor ele­
mental del Frente de Juvenludcs o de 
Instructoras do Escuela del Hogar dé 
la Sección Femenina deberá hacer­
se medianto copia compulsada de los 
títulos de Instructor Elcmenlal y Ele­
mental Prov is ional . ' " 

Los que just i f iquen la impos ib i l i ­
dad en que se encontraron de obte­
ner eslos tLu los, lo acredi tarán m'e-
diánte cer t i f icac ión expedida por la 
Sección Central del Frente de Juven­
tudes o per In Regiduría de Cultura 
de la Sección Femenina, de cuyos 
Centros deben interesar la expedi­
ción do !tí refer ida cer t i f icac ión. 

CONCURSO CE PROVISION DE ES­
CUELAS RURALES. — El plazo de 
presentrción de expedientes comienza 
el día oq la fecha y terminará el día 
5 de Noviembre próx imo, a las 19 
horas. ", 

La condic ión de colaborar con el 
Fren:e de Juventudes o Sección f e ­
menina se jus l i f icará con la copia 
l i tera l de !os oportunos ti'.ulos según 
se, exige para los aspirantes a la 
Oposición. 

Los maestros que cuenten con mífs 
de treinta y cinco años que no se 
hallen en posesión de n inguno de es­
tos ti lulos y .cuya colaboración con 
el Fronte de 'Juventudes les haga 
^creedores s sor instructores ele­
mentales provisionales, lo .sol ici ta­
rán con toda urgencia do la Jefa­
tura Central -> t r a v ó s d e las Delega­
ciones provinciales de! Erenle de Ju­
ventudes. . 

'Esta delegación no admi t i rá otros 
documentos que los expresados ante­
r iormente y por i'ento no serán vá l i ­
das' las cert i f icaciones que expidan, 
de cualquier clase que sea por las' 
Delegaciones provinciales del Fren­
te de Juventudes, de conformidad 
con las instrucciones recibidas de la 
Jefatura Central ce Enseñanza. 

J U L I T A 
M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6 , 2.» decha. 

• • • • • u a u M i a M o i i i 

F I N C A S 
Se venden en Arcos de la L lana, en ­

t r e g a n d o l ibres en e l acto» juntas o 
•separadas. Informes, domic i l i o del 
abogado don, Alberto CU Carccdo, De-
feniores'Oviedo, ( 1,''tercero. 

Clausura en Burgos 
del V Centenario de 
los Reyes Católicos 

Se ce'ebrará el domingo próxi­
mo con una conferencia del 

cronista de la ciudad, 
s señor L,ópez Mata 

F.l domingo p róx imo , a la una de 
la tarde, se efectuará en nuestra 
( iudad la solemne clausura vlc los 
actos conmomorativos vlel V Centen.'i-
r i p de los Reyes Católicoi;, con una 
conferenci. i , que** tendrá lugar en el 
I n s t i t u í do Enseñanza Media. 

IMará a cíirgo del cronista do la 
ciudad y d i rec ior de dicho Centro 
vlorente, don Teóf i lo López Mata, 
quien disertará acerca do "Colabo-
rar lón burgalosa eiii las empresas de 
los ;Reyes Catól icos". 

A C A D E M I A 
DI C O P I E Y 
CONFECCION 

POR PROFFSORAS D I P L O M A D A S 

ENCARNA Y JÜLITA CESPEDES 
Sanz P a s t o r , 6, 2, de recha -BURGOS 

& M ñ % & É ávdé& m 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DFMOCRAOCO. —Du­

rante el dia de ayer se ver i f icaron, 
en el Registro Civi l las' siguientes 
inscr ipciones: 

Nac imientos Miguel Angel Carcia 
A'onso. Santiago Bayona Fuente y 
Mar ia Cristina Go'nzález Pérez. 

Defunciones: Santiago Diez l lon-
t o r i a . de Cayuela, 72 años. Hospi­
ta l prov inc ia! . 

Matr imonios: Don Braul io Rio 
Iglesias con doña. Maria Luisa MajT/ 
qos' Santamaría, hoy a las doce y me­
dia en San l orenzo; don Jul ián Mar­
tínez Camarero con doña Felisa Gar­
cía Sebastián, mañana, a l a s , ocho 
menos cuarto en San Ju l ián , San Pe­
d io y San I d i c e s , y don Vicente GÓTr 
cía Rico con doña Lama Juez Arám-
b u r u , mañana, a las once, en ¡San 
Lesmes. ' . i 

J U L I T A 
v M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6 , 2.» decha. 

P o r O r d e n d e l M i n i s t e r i o de 
EdÜta&iÓñ N a c i o n a l se d i s t r i b u y o 
u n c r é d i t o de sc 's m i l l o n e s d e p e ­
setas con d e s t i n o a l s o s t e n i m i e n ­
to de c o m e d o r e s esco la res , c o r r e s ­
p o n d i e n d o a las; escue las de B u r ­
gos las s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s : 

Escuela G r a d u a d a ane ja a l a Es­
cue la d e l M a g i s t e r i o F e f l i e n i n o ; 
ele la c a p i t a l , 9.̂ 50 pese tas ; Es­
c u e l a - G r a d u a d a di.* n iños a n e j a a 
la d e l M a g i s t e r i o c a p i t a l , 6 .G00; 
Escue la G r a d u a d a de n i ñ i s de BKI-
v lesea , 4 .750 ; Escue la G r a d u a d a 
de n i ñ o s de B r j ^ ú ^ s c a , 5.0CO; Es ­
cue la U n i t a r t h ' - M r ^ n i ñ o s de M o ­
neo , 3 .000; Escue la U n i t a r i a d e 
n i ñ a s de M o n e o , 3 .000; Escue la 
de P á r v u l o s de M o n e o , 3 .000 ; E s ­
cue la U n i t a r i a de n i ños de O r ó n , 
3 .000 ; Escue la U n i t a r i < i , d e n i ñ a s 
de O r ó n , 3 .000; Escue la G r a d u a d a 
de n i ñ a s de Q u i n t a n a r de l a S i e ­
r r a , 7 .000 ; E s c u e l a G r a d u a d a d e 
n i ñ o s de Q u i n t a n a r de la S i e r r a , 
7 .000 ; Escue la U n i t a r i a d e n i ñ a s , 
B . de San P e d r o d e la F u e n t e , de* 
la e a p i t a l , 3.0.00; Escuela U n i t a ­
r i a d é n i ñ o s d e T a r d a j o s , 3 .00O; 
A s i l o de P á r v u l o s de San José, d e 
l a ' c a p i t a l , 3 .400 ; Escue las " F r a n ­
c i scanas M i s i o n e r a s de M a r í a " , 
ca l le de San J u l i á n , 2 , de l a c a p i ­
t a l , 4 -500; Escue la Graduada a n e ­
j a a l S e m i n a r i o C o n c i l i a r d e l á 
c a p f t a l , 1.100; Escue las d e l P a t r o ­
n a t o Esco la r de la b a r r i a d a " J u a n 
Y a g ü e " , d o la c a p i t a l , 12.000. 

DOS INDIVIDUOS TRATAN OF. T I ­
MAR A VARIOS LABRADO l^FS. — C0-
i m m k ; i n del pueblo de ViHa/opeMu,' 
que (tos ind iv iduos , hatieiuluse pa­
sar por inspectoies de Üá "Médun 
Burgalesa", han estado' <i punto de 
l i m a r a cuatro labradores de dicha 
local idad, presentándose a cobrar las 
cuotas de aquélla sociedad, exten­
diendo resguardos falsos' y por un 
i m p o n e global do 1.195 pesetas. 

Las vict imas del proyectado t imo 
han sido Casimiro Maziiela C o n / a l e / , 
Teodoro de la Peña Mariscal y S ic i ­
l iano Vi l l imar" Magda^na , a qutóriés 
se extendió y cobró (¡pcibo por 
pesetas' a cada uno y el cuai to Faus­
t i no Villimar- de la Peña, po r impor­
te de 325 pesetas. Los falsos' inspec­
tores lograron recaudaf dichas cuo­
tas , hasta que los socios' de la "Mé-
c;ica Burgñlesa", un tanto desconfid-
dos l lamaron a la central de Buigos 
de donde les in formaron que dichos 
inspectores eran falsos pues no# ha­
bían enviado todavia ninguno. 

El resultado fué que tres de la> 
v ic t imas del t i m o pudieron dar a l ­
cance a líos e f ia fadorcs , logr.m.io 
que les devolvieran las pesetas' entre­
gadas, excepto e l más rezagado, Ca­
s imiro Mazuela, que se quedó sin 

Tas 290 pesetas. 
Se realizan las oportunas' d i l i gen­

cias para la detención de, los t ima­
dores. 

J U L 7 T A 
M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6 , 2J decha. 

. CUPON PRO-CIEGOS.— El -número 
premiado con cincuenta pesetas, co*-
rrespondiente al d ia de ayer , es el 
959 y con cinco pesetas', los te rmina­
dos en 59 . 

j u T T f A 
M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6 , 2.* decha. 
— — O 

Drn t ro de muy breves días l legará 
a Burgos la Directora General del 
Ins t i tu to - Academia " I nsaus t i " de 
San Sebast ián, a l objeto de estable­
cer una Sucursal para la enseñanza de 
Corte y Confección. 

O 
BOLETIN METEOROLOGICO compren­

sivo de los datos fac i l i lados por el 
Ins t i tu to de Enseñanza Media, corres­
pondióme a| dia de ayer: 

Barómet ro .—A las ocho do la ma­
ñana, 6 9 2 ' 7 ; a las dos de la tarde, 
6 9 3 ' l ; a l^s siete o'e la tarde, 6 9 2 ' 7 . 

Termómetro. — Temperatura máxi­
ma, I T - I grados, a las 7,30 horas y 
m í n i m a , Í0*"8 g rados, a las 5 horas 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
LA S E Ñ O R I T A 

D E L P I L A R M O R A L M O V I L L A 
que fa l leno el día l l de Octubre de 1951, después do rec ib i r los Santos Sacramentos.y la Beno'ición de Su 

Sant idad 

0. £. P . D. 
Sus hermanas, doña M a r í a - PuriHcación y doña Mar ia de l Carmen M o r a l Movida; hermanos pol i l icos, sc-

bj-inos, primos y demás fami l ia 

tes n n o ' ^ r i i l r ^ r''-^ T V™!™ •p0r S- alma y la asíslcncía * ayunos de los sufragios s lgu len-
m í £ f Cila en !0S ,CmpIos ^ 3 conTnuación se menc ionan: Tedas las 
misas quo se celebren en la ig lesia parroquia l de San Lesmes Aliad dé 8 a 10 y las gregor ianas eme co­
menzaran el mismo d ia , a las diez do la mañana en la misma i g l es ia , las de once y doce en San ío-
,renzo; las que so reiobren ose mismo d i . y el dia 12 en el conven to de os PP Carme i a v las . ¡e 
celebren c i día I en los Venerables y en la ciudad de Br iv icsca; • la misa de n:cVo T T ^ j £ Z M 
Sant.s.mo a las se.s y media en el Convento do Maria Inmaculada (Serv ic io DomdsticO) ®?QSC 0 

Actos oe piedad por los que les quedarán prof•..ndamenio agradecidos 
Burgos; , 10 de Octubre de 1952. , ' 

Dirección y velocidad del v iento.— 
A las ocho de la mañana N'E., I ' f t k i -
lome.rcs ; a Ies dos de la tarde. SE., 
I '8 k i lóme;ros; a^las siete de la lar­
de, NE., I ' 8 k i lómetros. Recorr ido, 
96 '4 k i lómet ros . 

Prec ip i tac ión, inapreciable. 

A T E N C I O N 
Los m e j o r e s c h u r r o s , b u ñ u e l o s y 

p a t a t a s f r i t a s , d i a r i a m e n t e 
en 

«EL ABRIGANO» 
S e r v i m o s a d o m i c i l i o 

F . Iaborac ión de p a t a t a s f r i t a s 

«EL ABRIGANO» 
S e r v i m o s c a p i t a l y p r o v i n c i a 
M e r c e d , 12 - T e l é f o n o 1659 

TARMACIAS DE GUARDIA. —- l lnv 
prestarán servicio dé guardia las si-
g ; i en tes: 

Mi jangos, Almirante, Bon i fnz , -1; 
Vda. ele Marcos, San Pablo, 17 

E N V I I I A D I I C O 
Los días 12 y IT del < o n i f i i l c , (Fe­

r ia del P i l a r ) , pasará consulta el 
(.( 'ontólcgo don José Mar ía Rodri­
guéis Grivé. El p r imero de estos (üaS 
solamente por la mañana. 

0 
NUEVOS HOGARES.— A Lis doce y 

media de la mañana dé ayer y en la 
,Kflesia parroquia l de San-Lorenzo el 
Rdal de csin ciuc.ad. el párreco de la 
m isma, don R-fino Góméz Moradj l lo , 
bendi jo el ma t r imon ia l enlace de la 
simpática señorita Pi l i Viejo Jul ián 
y don José Mar ia Mart ínez Gar t i a i 
II oc ionar io de |« sucursal del Banco 
Éspafíbi de Crédito en Burgos. 

I ucron apadrinados por doña Car­
men Carrasco García y don An.onio 
Viejo . lul ián. p r ima y hermano de la 
nbvlfc- rcspcc:ivamcntc. 

E of ic ianie, después de bendecida la 
i i :n ión, d i r i g i ó a los contrayentes una 

e'ocuente plát ica y también d i j o la 
misa de velaciones. 

Concluida la ceremonia re l ig iosa y 
ame le representación jud ic ia l que os­
tentaba nuestro querido amigo el 
abogado don José Sarmiento Lasúe, 
fué c i ;mpl imen:ado o! requisi to c i v i l , 
.suscribiendo el ac;n mat r imon i? ! como 
testigos los doctores den Antonio 
Viejo y don Clodoaldo Paml la ; el ¡n-
Krventor de Banco Español de Cré­
d i to , don Mar ino Diaqo Fchevarria y 

i el cajero clcl mismo Banco don Ma­
nuel Varea, ¿si como el indust r ia l do^ 
Mar iano Santos. 

Los invi.tadós a la boda fueron aga­
sajados con un delicado almuerzo en 
( l reslnurante do la Sala de Fiestas y 
después, jos nuevos señores Mart í ­
n e z - V i e j o , a quienes deseamos iodo 
géihero de felicidades en su nuevo es-
'.ado, emprendieron viaje, de novios 
j ?.ra Val ladol id, Mad r i d , Andalucía y. 
Marruecos francés y español. 

Nuestra enhorabuena extensiva a 
sus respectivas fami l ias. 

MOISES "AURO VO 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

P IEL . Y VENEREAS 
Ha t r a s l a d a d o su d o m i c i l i o a l a 

ca l le de V i t o r i a , n ú m . 10 

J U L / T A 
M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6, 2 * decha. 

¿ESTAN SUS TRAJES. 

Un t r a j e con a r r u g a s da s i e m p r e 
i m p r e s i ó n de v i e j o y d e s c u i d é d o . 
Por esta r a z ó n , lo<¿ t r a j e s deben 
p l a n c h a r s e enn f r e c u e n c i a , p e r o n o 
p l a n c h e m i n e a los suyos s in h a b e r -

Tos l i m p i a d o b i e n an tes . T e n g a 
p r e s e n t é q u e la p l a n c h a f i j a l as 
m a n c h a s , h a c i e n d o más d i f í c i l o 
i m p o s i b l e l i m p i a r l a s . 

P a r a l i m p i a r sus t r a j e s de l a n a 
y c c n s e r v a r l o s s i e m p r e i m p e c a b l e s 
e m p l e e usted R E X I L , ,Es u n ' p r o d u c -
t o n i j e v o , m u y s u p e r i o r a los q u i ­
t a m a n c h a s c o r r i e n t e s que q u i t a 
i n s t a n t á n e a m e n t e las m a n c h a s de 
l a r o p a , a b s o r b e la s u c i e d a d q u e 
t i e n e a d h e r i d a y a v i v a e l c o l o r d e 
l a p r e n d a , d e j á n d o l a c o m o a c a b a ­
da d e e s t r e n a r . 

R E X I L es e l q u i t a m a n c h a s m á s 
m o d e r n o y de m a y o r g a r a n t í a . Use­
l o u s t e d . 

Ven tas a l p o r m a y o r y m e n o r 
P rec ios b a r a t í s i m o s 

Cal le M a d r i d , 12. - BURGOS 

ASESTES DE IIPRO-
PIEDADIMOBILm 
BERNABE Mi randa, 23 
vende bohardil las l ibres 
calle San Juan, autor iza­
do constru i r piso. 
BERNABE, vende casa 
en Barr iada Socia l , só-, 
taño, seis babitaciones y 
servicios. 
BERNABE vende terre­
no, a quince pesetas mfc-
I ro . Solar esquina, muy 
etonóinico. i 
»íENDO pisos Ubres 3 3 , 
07 , 4 6 . 50 , 58 , 62 y 
i75.000. Cantero, Con­
cepción 2.-
VENDO pisos l ibres to­
dos precios, algunos muy 
económicos. Saénz de 
Santa María, San Juan .1 . 
DE DIEGO, compra-ven­
de fincas, traspasa co­
merc ios. José An ton io , 3 
ALBILLOS. Vendo piso 
elegante, l i b re , 3 habi -
tacicnes, baño, calefac­
c i ón , muy barato. 
ALBILLOS. Casa piso 
cinco babilaciones plan­
ta, gal l ineros y huer ta , 
vendo 40.000. 
ALBILLOS. Piso des­
ocupado, médicos, aca­
demia, pensión, vendo 
Concepciun. 100.000. 

ALBILLCS. Vendo piso 
l ibres de 26 a 50.000, 
dis'.intas zonas. Vega, 
ni im. 36. 
ALBILL05. Puéblo pro­
vincia , vendo, l ibre , 
magn i f i ca casa con huer­
ta regable, 20 fanegas. 
ALBILLCS, Por I 1.000 
pesetas vendo pr inc ip io 
carretera Ajeos, piso se­
gundo," amp l io , l i b re . 

II un obrero le t m 
en la cara un 

E l accidente ocurrió en una 
mina de yeso en Villatofo 

Cuando en la mañana do-ayer ir . 
bajaba en una mina do yeso proniíi"' 
dad de la empresa " l l f i l " , cn ^ 
r r io de, V i l la toro, el baneni^ta |- rai 
cisco VallOjo Conde, de 44 años ca' 
Isado y domic i l iado e n "Vista ' f lW 
gré" (Carretela de S.imander), (llvj 
la desgracia de ser alcanzado en i , 
rara por la carga de un cartucho cté 
d inami ta al hacer éste explosión. 

> 'Con tocia urgencia fué trasladado 
a Burgos ingresando en la Casa ttó 
Socorro, donde el personal mérlitó 
de guardia compuesto por d doctor 
ilun Odorlco Mala y ( I pr.iciicühté 
don Eélix Rodr igcez, practicó i;n¿ 
cura de urgencia al infortunado 
obrero que después fué llevado d ' io 
Cliilicai de Nuestra Sefíoia del K r -
men, siendo curado por el docior 
Mateos y reconocido por el doctor 
Urraca, quo le apreció ceguera abso­
luta por vaciamiento total de ambos 
ojos, confirmando el gravísimo dia'g-
nós'.icc emi t ido por la Casa de So­
corro aparte otras quemaduras' en ol 
resto de 1¿J cara y manos y stock uiivs, 
m i l i c o , caliífr/indose su' estado de gra­
vísimo. 

J U L / T A 
M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6, 2 / decha. 
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re l i g iosa 

S A N f O R A Í 
SANTOS DE HOY: 

5 j . f ranc isco de Borja, cír.. Da­
n i e l , Sáinuel, Ansel , i c ó n , Nicolás, 
Víctor, f ' iorencic, irtrs., Paul ino, ob. 

Misa, con r i to sem¡doble y color 
blanco, de San ErancUco de Borja, 
segunda oración A c u n d í s , tercera a 
voluntad, cuarta Ft fámulos. 

Puedo decirse misa Votiva o de di 
funtos. 

SANTOS DE KASANA: 

l a Ufaternfc-ad dé Kiicsfra Scribfi. 
Santos f j icasio, Gcnnún, cbs., Ouirí-
no, Anastasio, pbrs. , Plácido, Gipés, 
márt irdis, /Vejafrd'ro; Saulo, Fernii ií, 
obispos, l ' i r . i l i a m , c í r . 

.Misa, con ri to doble de segunda 
clase y color b lanco, de la Matér- . 
nidad do Nuestra Señera, segunda 
oración Ft fámulos; (do r ia , . Credo, I 
Prefacio de la Vi rgen. 

C U L T O S 
SAN LORENZO: Novena de Nuestra-^ 

Señora del Pi lar. Por la mañana, a . 
las ocho y med ia , misa cíe comunión. 
Por la ta rde , a las siete y media, 
con exposición y sermón por e l .re- I 
verendo Padre Daniel Agacino, S. L , 
terminando con la bendición y Sal- ; 
ve cantada. . 

CARMEN: Novena a Santa Teresa 
de Jesús. Por la mañana, a las ocho £ 
y media , misa de comunión con e jer- ;^ 
c ic io de, la novena. 

Por la l a rde , a las siete" y med ia , . i | 
función con exposición y cánticos.y; 

• Durante ;él Tr iduo f i na l , habrá s e í . ^ 
món en la función de'lí» tarde. 
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Acción Social Patronal 
INAUGURACION DEL CURSO 1952 -53 

Hoy, viernes, tendrá lugar la inau-' 
gurac ión del Curso con una misa cíe 
fsp i r i t . ; Samo, a las ocho de la ma­
ñana, en la capil la de Santiago de Ia 
Caiec-.ral y por la la rde , a las,echo y 
cuarto en el salón de actos del Cole­
gio Notar ia l , acto de apertura presi­
dido por c! M. 1. Sr. Consi l iar io Dio­
cesano, en e l ' q u e se darán normas 
de actuación para el présenle curso. 

A estos actos quedan invitados todos 
los patronos qüc deseen asist i r . 

CEDO habitaciones mo­
dista, Glicinas, dormi r 
o comer por su cuenta. 
Avellanos, 6, segundo iz­
quierda. 
TOMARIA en arr iendo 
dos años, f inca r i ego o 
agua p róx ima, pagando 
buena renta; distancia 
máx ima, 20 ki lómetros 
Burgos. Ofertas, "Avan­
ce". Apartado 140. Bur ­
dos. 
MATRIMONIO necesita p i ­
so céntr ico, prefer ible 
con teléfono. Grat i f ica­
ré. In formes Papelería 
Merino. Moneda, 14. 
PISO no importa situa­
c ión, ternaria en Bur­
gos. Teléfono, 3266. 
ARRIENDASL" Valles Pa-
lenzuela, 215 fanegas, 
cincuonla preparadas , 
-s:mhrar, casa, pa jar , 
bodega. V i tor ia , 2 1 . 
Burgos. 

WTJMOYILES 
f ACCESOEIüS 
VENDO camión cinco to­
neladas, t rabajando. Die­
go l.aínez, 4 , pr imero 
izquierda. 
VENDO camión J - 15. 
Estado inmejorable; to­
da pruelia. Informes, 
Agencia QuintanMla. 
VENDO tur ismo "Opcjl", 
buen estado. Calle Ma-
drií,'. "Garaje Cuevas". 
VENDO " F o r d " ID I IP., 
en perfecto esfacío. Cara-
je V ic to r ia . - V i to r ia , 99. 
COMPRARIA volquetes. 
Ofertas a Jul ián Gonzá­
lez Gómez. Driviesca. 
VENDESE " A d l e r " ft ca­
belles, 4 p lazas, 2 puer­
cas. In formes: Agencia 
Quintanil la. 

¿OLOCiCMES 
SE NECESITA muchacha 
formal para Madrid." 
SanlOfildes. 17. l lah i ta -
f i ó p 

SE NECESITA chica que 
sepa de cociina, con i n ­
formes. V i to r ia , 29 , l.9 
derecha., 

SE NECESITAN can­
teros mamposteros . 
In formes, San Juan, 
17, 4 . ' Teléfono 3207. 

NECESITO o f i c ial y 
aprendiz , para herrería 
mecánica. - Fél ix San­
tamaría. Los Ausines. 
SE NECESITA cociméra 
joven, para Madr id . 
Avenida del Generalísi­
mo, 8, li« 

PINTORES p r e c i a em­
presa Madr id . Escr ib i r 
Coscolla, L is ta , 44 . Te-
léfcno 268197. - Madr id . 
SE NECESITA molinero 
Tra tar , alcalde de Quin-
tanapalla. ' .i,• 

SE NECESITAN aprendi-
zas en Galletas Payno, 
S. A. Caníino ce la 
Plata. 
SE NECESITA chira que 
sepa coenna. V i to r ia , 3 1 . 
p r inc ipa l . 

ASISTENTA se necesita 
en Calle Beloraclo, 1. 29 
CHICO de 14 años . ' se 
necesita para estabíeci-
mienio comercial , in fo r ­
mes. Of ic ina de Coloca­
c ión . 
SE NECESITA cocinera 
y ama. V i to r ia , 3 ! . cuar­
to, derecha. 
DCNCELLA para San Se­
bastián se necesita. I n ­
formes, Vil la Ar lanza , 
La Castellana. 
S2 NECESITA m^hncha 
servic io. Ba i len , 2{). 
Barr iada M i l i t a r . 
MUCHACHA se necesita. 
San Jua)n, 23 , |.« i z ­
quierda. 

COMPRAS Y YENTAS 
VENDO motor i ndus t r i a l , 
< on d inamo. informes 
"Tal leres Mecánicos Fe-
rar ios" . - Mad r i d , 85. 
VENDO part ida madera 
Olmo, seca. Ricardo Cá­
mara , Campolara. 
VENDO máquina " S i n -
g e r " . In fo rmes, Plaza 
San Jul ián. 8. 

CONEJOS Gigante Espa­
ño l . "Granja M i raso l " . -
In formes, Sanz Pastor, 
2 2 , entresuelo. 
VENDO pollas Santa Clara 
n ú m . *!(). Chalet. 
VENDO I 10 gal l inas se­
gunda puesta, I ÜO pollas 
y una cerda abierta. 
Santiago A lbar iáu . V ¡ -
La lmanzo. 
VENDESE: -uni forme m i ­
l i t a r , casi nuevo, com­
pleto. Razón, Admin is ­
t rac ión. 
ZAPATEROS. Vendo má­
quina de guarnecer, se-
minueva .. Oportunidad . 
Razón, M a d r i d , 7. Cur­
t idos. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS punto mo­
dernas. Rodamiento^ de 
bolas. Cambiamos, . repa­
ramos. 2ü plazos. "Her ­
nando Ros". Representan­
te. AmK'o. Vega 22. 
MAQUINAS géneros pun­
to , sin competencia. LO' 
gu i l l . Oso, 3. Madr id , 

" E a ^ a E S o . c a ; r n o , d : BAUZAS 
Plata núm. 1. CLASES a domic i l io p j l -
VENDO báscula automá- ,neros cursos bachi l ler , 
t ica como nueva, buen en especial latnn. in fo r -
esí f idd, barata. In formes, ines' H '1 ' '» segundo. 

BURLETE hules, gutaper-
chas, marcos, molduras^ URGE vencer lujosa casa 
Golóp;. San Pablo . 9 . i nd i v i dua l , paf io y ga-
le lé fono J948. d inero . Razón. San Fran-
S t VENDEN abr igos y f i s c o , ' 109. 
chaquetas c a b a l l e r o , SE VENDt mo l i no dos 
ab r i go y vestidos seño-^ j i ed ras ; agua todo el 
r i l a . Carnicerías, I , 4 . , , ^ ñ o , con dos l inares, 
hab i tac ión, 14. 105 árboles chopos y 
SE COMPRA carro para sauces, todos ellos en 
el t ranspor ie de carne, cauce, a i ra ta r con Flo-
Padrc Florez, 5 (Vadil los) ron t ipo Peña en Sando-
Burgos . val de la Reina (Burgos) . 
HERREROS. Vendo herra- ff VE^E' » b r ^ g ran -
? i e n , n completa f ragua , 
semiiv. eva. venta rápida. I ia< nionte 300 - hCclá. 
Lucnnlq Ont i l lera. Huér- reas, labrantío 130 . 
Jueces. Precios económicos. In -

ELECT81CIDADYEABI0 He del Gobernador Val-
1 '• cárcel . Vi l iarcayo (Bur -

REPARACI0NES rad io ga- gos) . 
rar i t lzadas, « n domic i l i o VENTA directa pisos nue-
dol c l iente. Avisos San vos l ibres. Rév Don Pe-
Páb lo , 9. "Sala Colón", d r o , 56. 

VENDO casa, un i fami l ia r 
siete buceos, con terreno 
l ib ro . Razón, San Pedro 
Cárdena, 60. Tienda. 
VENDO planta baja cen­
t ro Los Vadil los, 120.000 
pesetas. Informes esta 
Adminis t rac ión. 
VENDO piso a estrenar. 
Razón; Vi l iarcayo nú­
mero 6. Carp in ter ia . 

SANADOS I APÍÍ8Ü3 
VENDO pare ja bueyes, 
un caballo, cuarenta y 
nueve ovejas, una . má­
quina segadora, o t ra , 
beldadora, un bravant, 
una grada, paja de g ra -
ni l la y de t r i go , un ca­
r r o de bueyes y otro de 
varas con toldo y arreos. 
Benjamia Páramo, San­
ta Maria Tajac'lura. 
SE VENDE un vagón eje 
yacas lecheras, recién 
par idas, l ian l legado boy 
a Burgos. Tratar con Ce-
fer ino Mar l incz. ponda 
"E l Pozano". Plaza de 
Vega. 

SE VENDEN seis yeguas 
de v ien t re , p reñadas. 
José Ramos, en Iglesias. 
ARADOS brabapt . Verte­
deras ^Tr ip lex" . Gradas. 
Piezas Mol inos. Motores. 
Prensas v'ino. "Centra l 
A g r í c o l a " . Frente Esta­
ción Autobuses. 

HUESPEDES 
SE ALQUILA habitación 
co.n dos camas dos caba­
lleros o señoritas, con o 
sin pensió-n. Carretera- de 
Madr id . 74. 4.e izqda. 
A SEÑORITAS o caballe­
ros, doy pensión com­
pleta casa par t icu lar 
céntr ica. Informes Ad 
min is t rac ión. 
TOMARIA dos hab i tac io­
nes dorch io cocina, p^-
ra dos señoras. Telófo-
no, 3266. 
CARIA pensión dos o 
tres amigos. San Juan, 
28. segundo. 

MUEBLES 
SE VENDE dormi to r io 
nuevo'. San Francisco, 
num. 109. 
SE VENDE cuarto de es­
tar. De 1,0 mañana a 2 
larde. Saina Dorotea, 12 
segundo. 
SE VENDEN dos caims 
Calle Mad r i d , í), 4.» d t -
recha. 

VENDO cama y dos abr i ­
gos do n iño, muy bara­
to. San Pablo, 23 . Por­
tería. 
VENDO boni to comedor, 
de v i t r i n a , ta l lado, com­
pletamente nuevo. San 
Francisco, 3 4 , segundo 
derecha. 
VENDO comedor sem'i-
nuevo y sajamandra. . in­
formes, Joaquín. Safa 
de Fiestas* 

PEfiDíBAS 
GABARDINA, recogida en 
tren tranvía Valladolid-
Mirand; ! , codu ; segunda, 
entregare previo p'áífP 
anuncio. Informes Csta 
admin is t rac ión. 

TRASPASOS 
TRASPASO comes: ib íes» 
r o n v iv ienda, no poder 
atender, s i t io 'céntrico. 
Informes esta Admiims-
t rac ión. 
TRASPASO carbonería. 
Informes, esta Adminis-
i r a c i ó n . 

VARIOS 
FOTOGRABADOS: Confec­
ción rápida y esmerada. 
Talleres Gráficos DIAKI1' 
DE BURGOS. Calle Vito­
r ia 13. Teléfono 201->. 
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Nueva de legada 
provincial de la Sección 

i Femenina de Burgos 
MaJr id .—El Bolet ín del Movimien­

to, de mañana, <iia 10, publ icará en -
| tré otra disposiciones, el ce<e tic la 

camarada Mercecfcs Sierra y Gil da 
la Cuesta para e l cargo de delegada 
provincial de la Sección Femenina de 

| n-jrgos y nombramiento de la cama-
rada Concepción Sierra y Gi l de la 
Cuesta para el mismo cargo.—Cifra. 

fllrecclén Benerai de Prensa 

Mádrid.—Reinnido con feclia 9 del 
aciual el jurado que habla de juzgar 
¡os 62 trabajos presentados al premio 
tiienáual "Conde de Rodezno" ce la 
|,¡rCrción General do Prensa, corres-
• ondiente a! mes de Septiembre ú l -
il ino, f o n él icma " E l t radic ional is­
mo fermento vi tal de nuestra fevol i i -
¿lün", t-'n cumpl imiento de lo precep-
iuaod en la baso sexta de la orden do 
fecha I de Septiembre próximo pa­
sado, ha acordado con esta focha 
¿loTgzf el premio al ar t iculo "El t ra ­
dicionalismo fernicnto v i ta l do nues-
tfa revolución nac iona l " , o r ig ina l de 
jesós El izalde Sninz de Robles. 

L A B O L S A 
Madr id. —- l a Bolsa ha corroy ido 

en parto sus descensos para algunos 
valores, pero por e l contrar io rnan-
ilcnc la dobilici'ad del conjunto. As i , 
Fefasa fjuc el martes cedip once ente­
ros y ayer cuatro, hoy ha mejorado 
siete enteros, quedando al f inal o f re ­
cida. Española de Petróleos avanza 
cuatro enteros después de sus perdida-; 
recientes. Por el contrar io Sniace, 
que llevaba varios años sin cot izar , 
cedo 24 duros aunque seis Nson de cu­
pón do dividendo. Auxi l iar ce Forre-
carr i les, ha perdido ocho du ips y 
Chorro siete y medio. Al c ierre de­
manda para algunos Bancos, Rif. 
Ponferrada y Duro Felgucra, pero' en 
conjunto el morcado seguía muy i n ­
cierto. . • 

In ter ior , 83"75; Amor l i zab le , tres 
per c ien to , 1928, 89 ; Noviembre, 
99 '70; 3-5 por 100 1951, 9 2 , 4 5 ; 
Enero 1950, 99 '75 y Fotos, 100. 

Acciones^ Banco de España, 477 ; 
Hipotecario, 297-, Central . 336; Vies-
V'O, 178; H. Chorro, 131 ; U. Espa­
ñola, 235 ; Ibcrduoro, 203 '50 ; Sevil la­
na, l i é ; Eléctrica Madr i leña, 116; 
Telefónica, 167; Ri f , 470; Campsa, 
159; H id roc iv i l , 105 '50; Explosivos, 
263; l l i d ron i t ro , 137; Petróleos, 446 ; 
Unión Q u m i c a , 250 ; Aux i l ia r de Fe­
rrocarr i les, 297 y Fefasa, 215. 

Bolsa de Bilbao 
n/ ihao. — En la sesión de hoy, en 

Bancos, e l Vizcaya serie A, se hace 
con alza cié dos duros y medio; pe­
queñas diferencias en eléctr icas; sos­
tenimiento da Navieras, menos en 
Vascongada, que cede, quince pesetas; 
en Meia lúrg icas, Basconia se hace 
con me jo ra de dos duros y medio , 
mientras Felguera retrocede d iez . En 
Industriales Fefasa sube siete enteros 
y Papelera y Química pierden ods y 
medio y dos. 

Acciones. — Banco de Bi lbao, 5 0 1 ; 
Cehtráf, 336 ; Vizcaya, A , .421 ' ,50 y 
B, 4 1 7 ' 5 0 ; V^esgo, 178 '50; .Iberdue-
ro, 202*50 ; Sevi l lana, 1 16; Aznar , 
1980; B i lbaína, 1260; Vascongadas 
1435; l i emos , 199; Campsa, 159-, Te­
lefónicas, 167,50; Fefasa, 216 ; Pa­
pelera, 472"50; Resinera, ! 2 ! y Es­
pañola do Petróleos, 444. — Ci f ra . ' 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BA/NCA - BOLSA - CAMBIO i 

CAJA DE AHORROS 
1 Espolón, 12 — B U R G O S 

; / i 
C O L I S E O 

"Quinto continente" 
Se nar ra en este asraC-able f i l m 

—contó de su mismo t i tu lo puede co-
i c s i r s e * uno de les pasajes h i s t ó r i ­
cos, de l a colonización del extenso 
Conl inente CUSÍ r a l i ano. ( 

Posee la cinta un buen gu ión , con 
emoción y dramatismo en muchas de 
las escenas y cen un interés que cre­
ce en cada uno de los cuadros, pre­
sentándosenos l a lucha y trabajos i n ­
cruentos de una fami l i a b r i t án i ca 
ementada en aquellas salvajes reg:o-
nes, hasta que loqra imponerse a las 
di f icul tades que la Naturaleza l e opo­
ne , para l legar a ta la r los bosques, 
labrar Iss t ier ras, hacer ¿urgir los 
prados y crear r iqueza. 

Casi toda la pel icula está rodada en 
exier io ies y se nos oírecen paisajes 
agrestes de incomparable bel leza. 

La película, es sugeít icnadora y 
1 a t ract iva, aunque Qaiqa a veces en 

m o n ó t o n a s y reiterateiones, lo que\ 
no empaña ¡a buena cal idad c inema­
tográf ica de este bel lo f i l m » d igno 
de compr-rarsie cen otros ya famosos 
oe aonidablé recucrcc y de tema s i ­
m i l a r . 

La in terpretac ión es excelente, ^ e s ­
tacando la labor de IVcndy Gibb, M ¡ -
chaef Pate y Ken U'aym:-, entre o t rd% 

AVENIDA 
"Su alteza el ladrón" 

Pocas¡ Unoas merece eüta pel icu la 
que, con su "deslumbrante tecnico­
l o r " y tedo —admitiendo también íó 
cuidado de su presentación, muy l u ­
josa—, es sencillamente una absoluta 
puer i l id iad. Eso tan sólo. Porque ni 
siquiera hay auténtico interéis, en su 
cjrqt/nje/yfo,, n i la más mir í ima no-
vcdad\ en su desarrol lo. 

"Su a l teza el l ad rón " , • es f i l m vul -
g a i . Y tanto qué a la ya larga —ex­
cesivamente largav- serie fie c in tas 
"or ler í ta les" , sólo puede ser incorpo­
rada con el cal i f icat ivo de mediocre. 

Pura fantasía, en suma, que a ra­
los l og ra entretener y que prc tago-
n i zan l a b<:lla y desconocida P ipcr 
l .aur ie y Tony Curl is. D i r ige el tanx-

, h ién paro nosotros ignorado rea l i za-
• der ce apell ido hispanoy Rudolph 

Maté. | 

GRAN TEATRO 
«Se vende una novia» 

Reconocida la habi l idad de los yan-
k is para hacer eso que l lamamos " c i ­
necomedias" —fi lms de un desenfada­
do y grato humor "su i génesis"— y 
habida cuenta de ¿¡ve en el reparto 
de la obra ayer estrenada p o r el 
Gran Teatro,- f i gu ran tres prest ig iqscs 
y veteranos ar t is tas corno1 Claudelte 
Colbert. Roben Youg y Georse Brenf, 
u ñemos ya dos. pr incipales y casi ú n i -
tcs motivos do elogio a "Se vende 
una nov ia " que, por l o demás, n o es 
sino una re i terac ión de los. p roced i ­
mientos y recursos tantas veces osa­
dos —y casi s iempre con acierte— por 
la cinematografía nor teamer icana. 

Película, s in pretensiones, anod i ­
na, .que "Se tapa" con la presencia de 
los "viejos y siempre jóvenes" —ad­
mirables en todo case— actores an­
tes mencionados, ésta que nos ocu-
pá n i aporta mér i t o especial al sép­
t imo ar te , n i logra, más f i n que dis­
traernos durante hora y med ia . Claro 
es que tampoco aspira a otra cosa. 

J U L I T A 
, M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6, 2.» decha. 

FURGONETA 
Fiat 10 H. P. ruedas ni jevas, ven­

do. TaHeres Card ie l , Madr id , 2 6 . 

8K 5K ^ 5K ̂  Sjí » 
NUESTRO TELEFONO, 2015^. 

PESETAS 

11 
21 
31 
41 
51 
61 
81 

101 
151 
201 
301 
401 
501 
601 
801 

1. ° 
2. ° 
3. ° 
4 ° 
5. ° 
6. ° 
1 c 

8. ° 
9. ° 
10 
20 
30 
40 
50 
60 

• 8Q 
100 
150 
200 
300 
400 
500 
600 
800 

1000 

Un mosnlfico oulomóvil, o • • 
Un mobiliario completo paro caio, o 
Uno moUdclelo morco DIRBi, modelo de lujo, o 

Un preciojo obrigo de pieles, o. 
Un juego completo pora 12 cubierloi, de piolo, o 
Uno nevero eléctrico morco fRISAH, o 
Uno rodiogromolo morco MARCONI, o . . . . . 
Una máquina fotográfica marca lElCi, 
Un proyector cinematográfico, o 
Una cocina eléctrico marca {DESA, o 
10 bicicletas con motor, de 6.000 pejelas • • • 
10 moqs. escribir .Rijpono-Olivetti.. de 4.500 ptas. 
10 máquinas coser OlíRIHtIM, de 3.500 pesetas. 
10 receptores radia KARCOiU, de 2.500 péselas. 
10 batidoras IURM1I. de 2.000 pesetas . • • • 
20 bicklefos 6. A. C, señora o cok , de 1.500 píos. 
20 Irenei eléctricos PASÁ^de 1.250 pe»elos : • 
Sí vajillas, 12 cubiertos, porcelana SiHIA CURA. 
50 relojes COfPEl, señora o cab., de 750 pesetas. 
100 plumas eslilogróficos 18 K., de 600 péselos. 
100 máquinas de afeitar BflCUI, de 450 péselos. 
100 planchas eléctricos NABCOKI, de 525 péselas. 
100 esluches de monicuro señera, de 250 pesetas. 

200 muñecas SISELA, de 200 péselos 
200 fulbolines infonliles, de 150 péselos • • • • 

200.000 
100.000 

50.000 
35.000 
25.000 
20.000 
15.000 
12.000 
10.000 
8.000 

60.000 
45.000 
35.000 
25.000 
20.000 
30.000 
25.000 
50.000 
37.500 
60.000 
45.000 
32.500 
25.000 
40.000 
30.000 

í 0 I A l . . . . . . . . • 1.035.000 

F U N D A D O R 

Las quinielas 
J o r n a d a 1 9 5 2 

1 2 
O c t u b r e 

PRIMERA DIVISION 
Español - Valencia 

R. Madr id - Val ladol id . . . 

Sevilla - At . Bi lbao 

Celta - Coruña 

R. Sociedad - Oviedo 

Zaragoza - Málaga 

Santander - At. Madr id . . . 

Ci jón - Barcelona 

SEGUNDA DIVISION 

Tarragona - Torrelavega . 

Alavés - Huesca 

Burgos - Osasuna 

Bsracaldo - Avilés 

S. Andrés . Fogroñés . . . . . . 

Sabadell - Salamanca 

PREClOí 3 Ftas. I Js i r í a : 

Depositado en el "buzón N.*. 

Domic i l i o : 

E / O s a s u n a a / a v / s f a 
Frente al potente equipo navarro el 
Burgos opondrá sus mejores hombres 
Hoy se abre el despacho de localidades 

Fl histór ico Osasuna vuelve oí ra 
vez a / .ñ iorre, del que lia estado au­
sente desde que el club navarro dejó 
la Tercera División bace unos años 
y se encaramó a la categoría supe­
r i o r , cm la que v iene mi l i lanóo! t r i un -
fa lmen ie , en busca del codiciado as-
censd n Pr imera . 

Y viene a Zaioj-re el Osasuna, en 
esta quinta jornada do la l i s i a , con 
un equipo po ient is imo, en el que for­
man figuras tain conocidas como Goyo-
Fandcs, Gallo, / ube ld ia , Gastón y 
RÍOS, j - n t o a los cuales juegan ele­
mentos lan destacados como Darrag.-i i i , 
Sa lva l ie r rn , Goñi, Benito y PSbuet 
joven ' in ter ior éste, cuyas actuaciones 
ein el -equipo navarro lian consl ih i ido 
una auténtica revelación, |iabienc.'o 
destacado como HAbil ^conductor de l i -

, nea y f.'icil rematador. 
i ' i gu ran los navarros c.n segundo 

l u g a r del cuadro do clasificación con 
dos puntos pos¡:ivos y lan. só'o a uno 
del actual " l í de r " (el i .c r ida) , al que 

5K & & & ̂  ^ & & & & & & & Vi\ & ̂  & & & & & & & & ̂  & 

Copón deportivo de DIARIO DE BURGOS 
palmado por''NjjevosAlmaGenes'' 
m I Í ( ; (»S ... OSASUNA. 
Nombre y apellidos 

Di recc ián 

Población de residencia 
( F i r m a ) 

Cúbrase el cupón, puntual izando el pronóstico 
del concursante sobre el par t ido Osasuna - Burgos. 
Preséntelo, durante las tardes y antes de las siete y 
meóia de mañana sábado, en "NUEVCS ALMACENtS" , 
Y el agraciado en el sorteo que se efectuará entre 
los acertantes del resultado de dicho encuent ro , po­
drá presenciar totalmente gra t is e l Lér ida - Burgos, 
del dia 19. 

La presentación de este cupón da , además, de­
recho a un 10 % de descuento en todos los art ícu­
los de caballero que se adquieran en "'NUEVOS 
ALMACENES". 

de 

RESGUARDO 

Número 

Don S 
i 

Dirección 

Población 

P o r 2 - 0 v e n c i ó a y e r 
e l M a d r i d a i L é r i d a 

invitación a los boxeadores aficionados 
I españoles para que se trasladen a California 

Madr id .— Esta ta rde , en el cam­
po 'de Chamart in , se ha jugado un 
par t ido amistoso do ent renamiento. 

Fál ix, del Lér ida, a la 
cabeza y con siete tantos 
En l a ú l t i m a j o r n a d a d e L i g a 

( c u a r t a d e l t o r n e o ) se m a r c a r o n 
en t o t a l en los e n c u e n t r o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l g r u p o p r i m e r o de 
S e g u n d a D i v i s i ó n , 31 g o l e s , que 
s u m a d o s a l os 3 1 , 2 ! y 23 c o n ­
s e g u i d o s en las t res j o r n a d a s p r o ­
cedentes , a r r o j a n u n t o t a l d e 
106. 

Fué el m á x i m o g o l e a d o r de esta 
j o r n a d a e l d e l a n t e r o d e l Huesca , 
Rosado , q u i e n l o g r ó n a d a m e n o s 
q u e c u a t r o g o l e s , f r e n t e a l B u r ­
g o s . 

La l i s t a d e g o l e a d o r e s , s e g ú n 
los d a t o s f a c i l i t a d o s p o r las 
a g e n c i a s i n f o r m a t i v a s , q u e d a es­
t a b l e c i d a a s í , después de esta 
c u a r t a j o r n a d a : 

Con s ie te g o l e s , F é l i x ( L é r i d a ) . 
Con c i n c o . Rosado (Huesca ) . 
Con c u a t r o , Z u b e l d i a (Osasuna) . 
Con t res , C a s t i l l o ( B u r g o s ) , A l -

süa ( A l a v é s ) ; Gastón y P á h u e t 
(Osasuna ) ; I nsa (Cauda l ) y A g u s ­
t í n ( L o g r o n e s ) . 

Con dos , I b a r r a ( A l a v é s ) ; Oscar 
( C a u d a l ) , c o n s e g u i d o , u n o d e 
e l los de p e n a l t y ; P icos y C a b i d o 
( F e r r o l ) ; P r i e t o y A z c á r a t e (Ba -
r a c a l d o ) ; M o r a ( L o g r o ñ é s ) ; N a v a ­
r r o ( L é r i d a ) ; S á n c h e z y M a u r o 
( A v i l é s ) ; P e r e i l a ( H u e s c a ) ; Danv 
( T a r r a g o n a ) ; S e g a r r a (Sabade l l ) ' . 

Con u n o , A r i a s , Cas iano y A r a 
( B u r g o s ) , B e l t r á n , P e i r ó y A v o l i -
no (España I n d u s t r i a l ) ; Nogués , 
C a r r i l l o (de p e n a l t y ) v_ . D u r á n 
( L é r i d a ) ; S o r i a n o , Mo ixT P a t r o y 
F a u r a (de p e n a l t y ) , (Sabade l l ) ' ; 
Fuen tes , M i c i e z a y P e p i n o ( C a u ­
d a l ) ; V a l l e j o , A n t a y A r o c c n a 
( L o g r o ñ é s ) ; M o r a l e s , G o y i t o , N a n o 
y T o r r e s ( S a l a m a n c a ) ; R u e d a , 
R a m o s , H i l l , f o r r e s c I r i a r t e 
( T a r r a g o n a ) ; A z p e i t i a , C a r r i e g a y 
S o b r i n o ( F e r r o l ) ; X i r a u , C rue -
I la (de p e n a l t y ) , (San A n d r é s ) : 
P r i m i y Sanz ( A l a v é s ) ; L i n a r e s , 
L l a n a y Rob ledo ( A v i l é s ) ; Goyo , 
A r m a n d i n y E l q r r i a g a ( B a r a c a l -
d o ) ; Casanova y L a c u c v a (Hues ­
c a ; S a u r a ( T o r r e l a v e g a ) . 

En p r o p i a m e t a h a n m a r c a d o 
Ce laya y Cas iano ( B u r g o s ) . 

e n t r e el Real Madrid y e l . Lérida 
C lub de Fútbol.^ El re-ñiliado ha sido 
el t r iunfo del conjunto madr id is ta , 
po r dos goles a cero., marcados uno 
en cada t iempo. 

F.l par t ido ' ha carecido de Ínteres. 
F.n la pr imera pa r to , ol juego fué bás­
t a n l e igualado, imponiéndose a l f i -
•aal el conjunio forastero, por el es­
caso réñdimiento de los medios vo­
lantes mádriTeños Gábrlef Alonso y 
Navarro. l7n él segundo t iempo, se 
vá t íó ía formación madi id is ta y 'ol 
domin io perteció á esté equ ipo, qué 
logró marcar o t r o gol. La delantera 
le r idana, en sus ataques, no payó 
minea de la defensa madr i leña. 

Cedrés fué el autor del p r imer tan­
t o , a los siete minutos del p r imer 
t i empo , al aprovechar un pase de A l -
va r i t o . Éste jugador obtuvo el se­
gundo , a los d iez minutos' de la se­
gunda par le , a l terminar una jugada 
de Olmedo y Olsen. 

• Destacaron en el Madr id , l lon, 7a-
r raga y Cedres y en el Lér ida, Lá­
z a r o , Corveró y Duran .—Al f i l . 
t N A INVITACION CALlFCRNlANA A 

LCS BOXEADORES AFICIONADOS 
hSPARCLES 
Madr id .— En la Federación Espa­

ño la de Boxeo, se ha recibido una 
invi tación de la Federación de Los 
Angeles (Cal i forn ia) , para quu so tras­
lade a Norteamérica un equipo de bo­
xeadores españoles amateurs, para 
o ispuiar en dicha ciudad una compe­
t i c i ón con la selección ca l i fo rn iana. 
SEIS EQUIPOS INSCRITOS EN EL CAM­

PEONATO DE ESPAÑA DE CICLISMO 
EN CARRETERA 
Madr id .— El próximo dia 19 del 

a c t u a l , se d isputará en el c i rcui to 
de '"Las Perdices" , el XV111 Campeo­
na to de España de Cicl ismo en ca­
rretera por regiones. Se encuentran 
inscr iptos ya los siguientes equipos: 

Castilla la V ie ja : Senén Blanco, Pr ie- ' 
íto y Sant iago f 'erná'ndez. Reserva. 
F rancisco García. ^ 

Cantabria: Adol fo Cruz , Julio San 
Emeter io y Cándido Planas. Reserva, 
José Lgis Calderón. 

Guipúzcoa: Eraj icisco Expó í i to , 
Juan García Gainzarain y Manuel A iz -
p u r u . Reserva, P. Arbe la iz . 

Aragón: Escolano, Lahoz y Manuel 
Corrales. Reserva, Casorran. 

Asturias: Sánchez, Hervía y Suá-
r e z . Reserya, Muñiz . 

Levante: Salvador Bote l la , Luis Na­
va r ro y Rene Mar ig i l . 

Se espera de un momento a otro 
l a composición de los equipos de 
Cataluña, V izcaya, Castilla la Nueva 
y Baleares.—.Mfi l . 
CALVET HA LLEGADO A ÜN ACUERDO 

CCN EL OVIEDO 
Oviedo.— El defensa barcelonista 

Calvet, ha l legado a un acuerdo con 
e l Oviedo. E l . convenio es por tres 
años. El p r ó x i m o sábado se espera la 
l legada del jugador para incorporarse 
a sa nuevo e q u i p o . — A l f i l . 

t ra tarán el domingo de avenia jar . 
dado que también dicho equipo cata­
lán jueg'a t a campo extraño. Es decir, 
qi ie el Osasuna, en esa marcha regu­
lar de que viene haciendo 5íala, e 
imbal ido hasta la fecha, t ratará en 
/ .atorre de alcanzar la cabeza del 
í f rupo ?. cosía de un B ü r j ó s al que, 
como es lóq icó , considerará p rop i ­
c iator ia v i c t ima, haciendo cálculos 
después del esirepitoso 7-0 del do­
m i n g o ú l t imo en Huesca. . 

Claro que si el Clsasuna se jnceja 
mucho en este encuentro, ol Burgos 
está aún más necesitado del t r i u n f o , 
por poderos-is.imas razones que están 
en el áinimó de iodos los jiu,'ar;ores, 

'directivosi y aficionades y que no son 
del caso enumerar. El domingo, sin 
volver a las andadas y dando al o l ­
vido lo oc\;r.r¡cIo haV.a ahora, (porque 
de nada sirven ya las lamontacionos 
a pos ter io r i ) , el Burgos necesita su­
perar al Osasuna en eniusiasmo, en 
coraje y en ansias do t r iunfo y ctebC 
tratar de ponerse a la altura del po-
ttínte cuadro navarro, en cuanto a 
juego, oponiéndole todos y cada uno 
de los once hombres albinegros su 
máximo rendimiento depor t ivo, noble 
y caballeroso, pero pleno de cora je , 
do entusiasmo y de fé en la v ic to r ia . 

A! públ ica también le cabe una frri-
por;ante misión en este encuentro y 
es la de an imar sin aesmayo a su 
equipo, s in caer en las posturas frías 
o indiferentes que a Inada conducen y 
otorgándoles a les jugadores oí má­
ximo ele confianza, para que los ner­
vios no hagan presa en su espír i tu y 
puedan ofrecernos una actuación com-
plo:a, merecedora do los máximos 
aplausos y apoyos. Que cada espectador 
sepa ol demingo animar incesante­
mente al Burgos y ap laud i r , en justa 
reciprocki 'ad. a los contrar ios, como 
reconocimktnio a su prest ig io y po­
tencia futbolíst icos. 

Ayer hubo entrenamiento en Zato-
r r e , entre un combinado del Burgos 
y o:ro del Juventud, ya que este equi ­
po se desplazará el domitngo a Za-
r a u z . El izaga y Tino hic ieron varias 
pruebas con sus chicos, entre ellas las 
de al inear a Vida l -en el centro de la 
vanguardia y cambiar de puestos en 
la medular a Miguel i to y Bi lbao. An­
tón i to , que volvía a entrenarse, t ras 
su lesión en el pr imer part ido del 
torneo, volvió a lesionarse y tuvo que 
pasar á la caseta. 

El entrenador, dado que a las ba­
jas por lesiones de Ciernen, Casiano y 
Antoñi to , hay que agregar la de Ba­
r r ios , por enfermedad, tiene en es­
tudio la. formación que sacará el p ró ­
x imo domingo y que probablemente 
no dará a conocer, hasta que decida 
la anneaciójn de algunos do sus l iom-
líros en diversos puestos. 

Ha sido designado para a rb i t ra r 
este transcendental encuentro el co­
legiado catalán señor Gómez Conlre-
ras, que por cierto actuó el pasado 
domingo con éxito en Mestalla. 

A part i r j dq hoy y de ocha a diez de 
la noche, comenzará Qn las taquil las 
de la Estación.do Autobuses, el des­
pacho de localidades para este p a r t i ­
do, que dará comienzo .a las cuatro y 
media de la tarde. 

ARBITRCS PARA EL DOMINGO 
Madr id .— Ha sido designado para 

arb i t rar el par t ido de Segunda Div i ­
sión ,de L iga, .Burgos - Osasuna, el 
colegiado señor Gómez Contieras-. 

i 1 encuentro de Tercera Div is ión, 
en i io e) Portugalete y ol Mirandés, 
será d i r i g ido por el colegiado vasco, 
señor B i lbao . 

J U L I T A 
M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6 , 2 . ' decba. 

Interesante velada 
deportiva en el Velódromo 
del Club Ciclista 

w " 0 
Se \ celebrará el domingo 

La entusiasta sociedad "Club Cicl is­
ta Burgalés" , ha organizado pata $1 
próximo domingo, una interésame ve­
lada, que se celebrará por la maña -
na en él Velódromo del paseo de l a 
Quinta. 

A las once, jugarán un par t ido de 
balón-cesto, entre los equipos del 
"híceo Cast i l la" y el t i t u l a r de l Club 
Cic l is ta. 

A las doce, comenzarán a d ispu­
tarse var ias pruebas' c ic l istas, cele­
brándose las siguientes: , 

Una a cincuenta vue l ta , con e l i ­
minator ias a las vueltas 20 , 30 y 4 0 . 

Otra e l im ina to r i a efe repesca, a 
tre inta vueltas. 

Y por ú l t imo , una a cien vueltas, 
con puntuaciones cada diez vueltas. 

En estaá pruebas se adjudicarán 
importantes" p r imas , donadas por el 
concesionario de los servicios cié a m ­
bigú d e ' l a Sociedad organizadora de 
la velada. < 

J U L / T A 
M O D I S T A 

Sanz Pastor, 6 , 2 / decha. 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
15 años garant ía 
Eaviamos hasta 

domic i l io 

PIDA CATALOGO 
ILUSTRADO, GRATli 

\mmm SUIZA - Apartado 165. Zamora 

s 

k anuncio ya la concurrencia de varias 
r 

fcOfra inferesaníe ponencia sobre " E l 
t r i g o y oíros producios cerealistas" 

Entre las Ponencias presentadas p t-
ra su discusión, en e l Congreso S in ­
dical Agrar io del Duero, í igura la de 
"E l t r igo y otros productos cereal is­
tas" , confeccionada por la Cámara O f i ­
cial Sindical Agrar ia de Falencia. Con­
t iene una serie de estudios, "'en los 
que so llega a la conclusión do la ne­
cesidad de seguir est imulando la vo­
luntad de los agricultores para a u ­
mentar la producción ce real ista, y a 
que con haberse conseguido mucho, 
no se ha ílegado a la metal ex is t ien­
do un défici t aproximado do diez m í ­
nenos de quintales métricos para a l i -
mentar ú toda la^ poí)lac)ión espa­
ño la . . 

Para conseguir una ef icacia mayor 
en el aumento de la población corea-
lis'ta, es preciso —se dice en la Po­
n e n c i a — , que se actúe sobre el p re ­
cio del t r i go , pidiéndose un aumento 
de veint inco céntimos en. k i l o , s in 
qfüe ello repercuta eh ol precio de l 
pan, por aplicación de la propofeío-
m.lidad tradicional_ entre el precio del 
t r i go y el de la har ina , supnmi iMdu-
sfe ciertos gravámenes en este comer­
cio o f i c i a l . 

l a "Ponencia se concreta en las s i ­
guiente? conclusiones: \ 

I,1 Que so rehabi l i to f inanc iera­
mente el Min is ter io de Agricultura» 
para que pueda cumplir los altos f i ­
nes de fomento y protección aS 'a-
r la . 

2* . Que teniendo en cuenta los coa­
tes de producción, se eleve para la 
próxima campaña el precio de l t r i g o 
en ve int ic inco céntimos en Uilo so­
bre el precio actua l . Elevándose ol 
centeno en la misma proporción sin 
que sufra modif icación el precio del 
pan. 

3. » En la actual campaña t r i gue ­
ra, deben pagarse los trigos a los 

'prec ios f i jados, pues no es justo i m ­
putar al labrador la falta de peso es­
pecif ico y si esto no es fac t ib le , que 
en benef ic io general se establezca 
un precio m in imo y -ún ico de tres 
cincuenta pesetas k i l o . 

4. * Que para cumpl i r los f ines 
fundacionales, e l Servicio Nacional 
del T r i g o , recoja l o sobrante de co­
secha, con un precio m í n i m o , sin 
que sea único comprador, pudienclo el 
agr icul tor vender también a otros com­
pradores autorizados'. 

3.1 Para seguir la acertada po-
i l i t ica de l iber tad , debe supr imi rse la 
isitporíicie de s iembra o b l i g a t o r i a , 
que por no haberse ajustado nunca a 
la real idad, ha dado lugar a serios 
problemas. 

6-.« Para el incremento de l a p ro -
Uucción deben establecerse premios a 
las Hermandades que más se esme­
ren en e l cul t ivo viel t r i g o , pero esos 
premios serán siempre entregados en 

elementos de t raba jo , como tracto­
res, seleccionadoras, atados, etcéte­
ra , para que sean siempre aprove­
chados en beneficio del común. 

• 1 * Que por ser año excepcional 
de t r igos def icientes, se autorice pa­
ra la actual campaña el intercambio 
de éstas entre agricultores. 

8.'' Que por él desarrollo alcanzado 
en la mecanización del campo, urge 
poner en práct ica los estudios do 
concent rar ión parcelar ia, comentan 
do por las provincias en que está 
más d iv id ida la propiedad. 

PARTICIPANTE^ F.N F.L CONGRESO 
Las Cámaras Oficíales Sindicales 

Agrarias panic ipantes en el Congre­
so del Duero, han comenzado a anun­
ciar sus- representantes. Entre las re­
presentaciones que se conocen, des­
taca l á de la prov inc ia de l eón , i n ­
tegrada! por altas jerarquías sinen-
les y de l movimiento campesino, va­
rios ingenieros agrónomos y jefes de 
Hermandad, aparte de agricultores y 
cié personas interesadas y expertas en 
los problemas del campo, hasta un to­
tal de catorce miembros, que se ads­
cr ib i rán a las d is t in tas ponencias y 
comisiones de irab.i jo. 

VILLAMBISTIfl 
Fl d ia 12 de Octubre, a la hora de 

las once, tendrá lugar la subasta do 
la casa-taberna y a ib i t r ios Munic i ­
pales. 

EL ALCALDE 

S U B A S T A 
V e n d o casa a d a p t a b l e p a r a a g r i ­

c u l t u r a o i n d u s t r i a , en Q u i n t a n a -
dueñas e l d o m i n g o 12 d e l a c t u a l , a 
las 16 ho ras en p ú b l i c a subas ta . 

de paiio eiiflo y lanar 
f 

El próximo dia 24 se celebrará en 
Melgar de Fernamon'tal un concurso 
comarcal de ganado equino y lanar de 
raza " c h u r r a " , organizado por la .1 un ­
ta prov inc ia l de Fomento Pecuario de 
Burgos y Ayuntamiento de Melgar de 
Fernamenta l , con la cooperación de la 
Excma. Diputación p rov inc ia l , Caja de 
Ahorros munic ipa l do Bu rgos , Cámara 
Of ic ia l Sindical A g r a r i a , S ind icato de 
G-madoria, Colegio prov inc ia l de Vete­
r inar ios y Hermandad de Labradores 
y Ganaderos del c i iado Me lgar , 

En dicho concurso sérán ad jud ica­
dos .varios premios, cuya en t rega se 
ver i f icará dicho día por. las 'autor ida­
des provinciales. 

Solamente podrán tomar pa r te en 
el indicao'o .concurso animales de las 
(spícies citadas correspondientes a los 
pueblos de los p a n idos jud ic ia les do 
Castrojer iz y Vi l ladiego. 

El domingo, día 12 de Octubre, a 
las 15 horas tendrá lugar la subasta 
de la Casa-taberna de este pueblo. 

El alcalde, FELIPE PINEDA. 

S U B A S T A 
de l a c a n t i n a d e V iüaescusa la 
S o m b r í a e l d o m i n g o d i a 12 de Oc­
t u b r e , a las c u a t r o de l a t a r d e . 

E l d o m i n g o d i a 12 se c e l e b r a r á 
a n i m a d o b a i l e . 

mini.'iwiiimuMi IÍIHIIHIH»IIWIWMÍ «wm»» 

S U B A S T A D E T A B E R N A 
EL d o m i n g o d i a 19 d e ! ac t .ua l y a 

las c u a t r o de l a t a r d e , t e n d r á l u ­
g a r l a subasta d e l a Casa t a b e r n a 
y A r b i t r i o s M u n i c i p a i e s K b a j o e l 
p l i e g o de c o n d i c i o n e s q u e se d a r á 
l e c t u r a antes de c o m e n z a r la 
m i s m a . - - S o t o p a l a c i o s , 8-10-1952. 

E l a l c a l d e , M a r t i n D iez 

Se p r e c i s a n 4 faeneros ( p a r a ca­
l e f a c c i ó n ) con c a r á c t e r e v e n t u a l . 
Se a d m i t e n s o l i c i t u d e s has ta las do ­
ce h o r a s de l d í a 14 d e l a c t u a l . Los 
da tos q u e se p r e c i s e n se f a c i l i t a ­
r á n e n la A d m i n i s t r a c i ó n de este 
H o s p i t a l . 

B u r g o s , 9 de O c t u b r e d e 1952. 
E l a d m i n i s t r a d o r 

Ferias de Nuestra Señora del Pilar 
e n A l a r d e l l i e y 

D u r a n t e l os días 12 y 13 de O c t u b r e afctual , sé c e l e b r a r á n en esta 
l o c a l i d a d las t r a d i c i o n a l e s F E R I A S de t o d a clase de g a n a d o , s i t u á n ­
dose : 

L o de c a b a l l a r , en l a P l a z a d e l N u e v o A y u n t a m i e n t o . 
i o de c e r d a , en e l l u g a r d e c o s t u m b r e . 
E l v a c u n o , d o n d e los a l m a c e n e s d e l C a n a l C a s t i l l a . 
Exen tos de i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s y con las g a r a n t í a s y f a c i l i d a ­

des de s i e m p r e . 
A l a r d e l Rey , O c t u b r e de 1952. 

EL A L C A L D E 

, N O VACILE! 
Vendo l o n j a l i b r e 180 m . San C o s m e , adecuado D r o g u e r í a , F í -

r r e t e r i a , E x p o s i c i ó n , e t c . b a r a t a . 

P isos l i b r e s m i s m a c a l l e c inco h a b i t a c i o n e s . Ot ro t r e c e d e p e n ­
d e n c i a s , c u a r t o b a ñ o , a s c e n s o r , e c o n ó m i c o s . 

San G i l , v i v i e n d a s l i b r e s t r e s y c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 45.000. L o n j a 
d e s o c u p a d a , 100.000 pese tas . 

Con rapidez uisíteme. O . M i M I H a J 
C O N F I T E R I A 

L A S U I Z A 
B O M B O N \ W í A 

PROXIMA APEUTl HA 
C A L L E V I T O R I A , 7 



D i a r i o d e B u r g o s » 

« 7 G H U I DE SIBERIA» 

C J J I O B _ A 
• . • • • • • • • 

Veinte golondrinas I 
emigran" en avión ¡ 

X I \ 
Una iacoriíprensible sonrisa de Ililde 

S R o m a . ~ V e i n t e g o l o n d r i n a s i 
8 que t a r d a r o n d e m a s i a d o en • 
• e m i s f r a r h a c i a e l S u r desde S 
S A l t m a n ¡a p a r a pasa r e l i n v i e r - s 
I n o , h a n s i do l l evadas a R o m a I 
| en a v i ó n . En j a u l a s espec ia les , 8 
3 f u e r e n l l evadas desde jFranc- s 
3 f o r í en u n a v i ó n c o m e r c i a l y | 
S echadas a .volar en e l a e r o p u e r - s 
I to de C i a m p i n o . 

Con este p r i m e r s f rupo d e I 
" e m i g r a n t e s " , v i e n e u n a c a r t a g 
de un n i ñ o a l e m á n de Ho rds - S 
h i m e , ce r ca de F r a n c f o r t , l i a - i 
mado A n t ó n VVebr, d i r i g i d a a, | 
" a l g ú n n i ñ o i t a l i a n o " . Le p i d e S 
le e s c r i b a una n o t a d i c i é n d o l e -
c o m o l l e g a r o n las g o l o n d r i n a s B 
y s i se e n c u e n t r a n b i e n en I t a - | 
l i a . E f e . 

Filen cogió papol y l áp i z , sen-
t.'incloie al lado de I c ó n . 

—Anle todo un rueqo — d i j o <"'-
ie—z. Si por desgrana los rusos o-, 
p ic i idon , no mo üelatéis..; Si no ic t -
minar ia mis dias en la cárcel'. 

Hicimos pnribás un gesto dé- asen­
t im ien to . Nuestro compañero pirosi-
gu ió : 

— \:'n la or i l la manchú del Amur, 
casi enfronté de Raduga. se. l ia l ia el 
pequero pueblo de K iu -K ing . No o* 
recomiendo que atraveséis el r io pa­
ra d i r ig i ros a é l , pues' antes de l le­
gar al ¿entro de la con icn te os ha-
br ián acr ib i l lado a balazos. Ei paso 
dé la frontera es casi imposible, aún­
ente algunos chinos audaces y ricoÑ 
cons'igan atravesarla en sentido in­
verso y álcanzar Raduga. l'I segun­
do año, do mi estancia aquí, uno do 
ellos me p id ió que le proporcionara c i ­
belinas. Stí's proposiciones eran mag­
nánimas, pero me reí en sus narices' 
pues muchas veces se ciaba el cdso 
de que somejante> propuestas , e i a n 
hechas por espiad del monopol io so­
viét ico qub denunciaban inmedia ia-
mcnie a quienes las aceptaban. 1.1 
chino volvió varias veces- a la car­
ga, jurando ,por la memoria cíe Sus 
antepasados ,que sus intenciones eran 
puras. Como prueba de el lo, mé re­
galó un paquete vle producios desco­
nocidos en Siber ia: tabaco inglés. 

INSTITUTO-ACADEMIA " I N S A U S T I " 
CORTE Y CONFECCION 

E n s e ñ a n z a p e r s o n a l y o o r c o r r e s p o n d e n c i a . 
CASA C E N T R A L : SAN S t B A S T I A N . PR1IVÍ, 28 

A n u n c i a a us ted l a p r ó x i m a a p e r t u r a de u n a s u c u r s a l en B u r ­
gos a la que p o d r á a s i s t i r g r a t u i t a m e n t e d u r a n t e o c h o d ías, p a r a 
o b t e n e r u n a d e m o s t r a c i ó n de las exce lenc ias de su m é t o d o , ú n i c o 
en E s p a ñ a . . ' 

Re l l ene y e n v í e a d j u n t o b o l e t í n y r e c i b i r á u n a t a r j e t a - i n v i t a ­
c ión p a r a la d e m o s t r a c i ó n g r a t j i i t a . 

INSTITUTO-ACADEMIA " I N S A U S T I " 
A P A R T A D O D c CORREOS, 157 — BURGOS. 

Ruego, me e n v í e n t a r j e t a - i n v i t a c i ó n p a r a a s i s t i r g r a t i s a su 
d e m o s t r a c i ó n d e 8 d i a s . % 

N o m b r o 
P o b l a c i ó n 

' • D o m i c i l i o : Cal le Piso 

café , cacao, ' "whisky" , jabón y otras' 
maravi l las que no rec ic rdo. . . Añadió 
además un bil lete de diez l i b ras ' es ­
ter l inas. Un caudal legendario, co­
mo podéis / o m p i o b a r , pues nuestra 
moneda nada vale en el extranjero. 
Cuando comprendí que sus ofertas" 
eran sinceras, acepte. 
I \ RUTA bfe MANCHURIA 

—I.as onl icgas regulares iesul l , i -
ban extremadamente di.ficiles. Si los 
chinos podian acudir a Raduga, era 
imposible que volvieran á atravesar 
la frontera con sus cargamentos de 
pieles. Por lo que a mi se ref iere, no 
me atrevía a llevar hasta el poblacho, 
donde e l espionaje es constante, la 
parte . ¡legal de m i s .Capturas. Rel iz-
mcnle , las propinas ele mi ch ino 
abr ieron un camino para establecer 
su contacto conmigo. Poco a poco 
fu i , haciéndome m.'is temerar io y en 
"dos ocasiones llegué a Kiu-King para 
transportar mis presas. Como es na­
t u r a l , no atravesé el r io por Raduga, 
sino que me fué necesario anclar 
cinco dias por la r ibera rusa y otros 
cinco por la ori l la manchú para ha­
cer el camino de ida y vuel la. 0> 

\i hago notar íjue Raduga no se hal la 
mas que a tres cuartos de hora de 
Kiu-King. 

Tenia el propósito do abandonar 
la U.R.S.S. por aquel camino, pero 
me fal tó el d inero .necesario para l le­
var a cabo mi p lan . Cuando en 194 1 
rcuni la cnnticiad necesaria, acaba­
ba de estallar la guerra. IT chino 
que me compraba das pieles aseguró 
-que era un mal momento para I,-» f u ­
ga y me aconsejó ap lazar la . Com-
p iend i que tenia razón y por ello 
me encuentro hoy aquí. 

I'ero creo que e n la: actual idad y 
llegado el caso.' el ch ina a quien me 
ref iero os fac i l i ta r la la fuga. Si H j l -
•de hubiera podido hacer el v i a j e , 
habriamos part ido los tres para ven­
cer o mor i r juntos'. 

Mi cofnpÁitera h izo un esfuerzo 
para no l lorar, sin poder ev i tar que 
alguna;» lágrimas; resbalaran por bu 
IrorMhle c icatr iz . Para esccnulernos 
su emociónase levantó con t.anta ra­
pidez, como le p e r m i t i ó KU p ie rna 
rota y fué a echar unos' troncos en 
el fuego. Aproveché e l momento pa­
ra exter ior izar un pensamiento que 
me obsesionaba: 

—Si el chino se decide a ayudarnos, 
•no lo hará más que mediante un pa­
go adecuado. Ni Hi lde ni yo tenemos 
un cént imo. Por otra par te, tampo-

a 
E l quinielista líe los trece aciertos llenó el boleto 
los pirtidos.- Hoy conmemora so fiesta nacional 

i 

. Madr id . (Cróni ­
ca de '"Tachín", 
para DIARIO DE 
üüRGGS). 

Transcurr í d o s 
varios años de la 
lint p lantación de 
las Apuestas Mu 
lúas Depor l ivas; 
cuando mil lones 
de españoles que 
aún no compren- , 
den cómo puede 
lener interés el 

que veint idós señores le peguen pa­
tadas a una pelota ante setenta m i l 
personas saben, eíi cambio, que 
existe un equipo denominado Caudal 
que no tiene con las recaudaciones 
más vínculos que el Cacereño, por 
e jemplo; que llevan una gráfica de 
la fiebre que tiene el jugador Peren-
j^ánez, a fin de consignar en el bo-
ielo un uno o un dos; cuando, en 
f in , hasta los acogidos en los Asilos 
<ie ancianos, los jugadores de Ajedrez i 
y los sustitutos de los registradores 
de la propiedad saben que el Patrona­
to tíe tales, apuestas ha l legado a la 
perfección suma en cuanto a o rgan i ­
zac ión , después de todo esto, seño­
res, surge en Vicálvaro un ciudadano 
•losé Acosta Pozo, que , como in for ­
mamos hace unos días, presenta un 
boleto con trece aciertos, sumiendo 
<n la desesperación ^ los noventa y 
<os caballeros que habían acertado 
d i ce solamente. Este señor Acosta 
tuvo una idea ge i t ia l , mucho más 
plausible que el descubr imiento de la 
n i t rog l i cer ina : extender el boleto, con 
los trece resultados y aún tuvo lá su­
t i l i z a ^do no poner los catorce, des 
pues ¿e celebrados los part idos y de-

^ ííí 5 ^ ^ ^ » 

P A S A T I E M P O 

¿Ruií solo? 

n o 
tím-

posí lar lo en el buzón de la Delega­
c ión , ael que, natura lmente j se na-
bían recogido ya todos los demás. 
Luego espero t ranqui lamente e! resul­
tado oficial, del escrut in io y, al no 
ci tarse para nada la existencia de su 
milagrOaQ boleto —que había de de­
parar le casi novecientas m i l pesetas— 
se pr tsen ió en e l Patronato reclamán­
dole, con un rostro cuyo grado ds 
dureza pudiera muy bien colocarse 
ent re el zafiro y el diamante. Ya no 
salió solo de ahí. 

Los noventa y dos caballeros de 
once aciertos se han reintegrado a 
la vida ord inar ia t ras varios días de 
cama y el señor Acosta Pozo --que 
disfruta de des apell idos como para 
regalarlos— ha sido re t i rado , en cam­
bie , de la c i rcu lac ión, un poco ex­
trañado de que no se le haya pagado 
el boleto, ya que estimaba infa l ib le 
su proceain i ienio para perc ib i r cua­
t ro millones de pesetas mensuales con 
sólo escr ib i r unos numeritos y a l ­
guna que otra equis. 

l HOMENAJt 

después de c e l e M s 
la embajada de Gliína 

mo con acento en la o y todo, para 
ev i tar chistes de la "h inchada" . 

Naturalmente, el At lé t ico ha d i ­
cho que más tantos que con Rodrí ­
guez puede marcar para sus colores 
con las 900.000 pesetas y con esos 
•tres buenos jugadores. 

NOTICIAS BREVES 

Con una ú l t ima representación de 
"Tr iángulo" se ha despedido el elen-

cc de Catalina Bárcela, constituyendo 
el acto un homenaje a la memoria 
de Gregorio Mart ínez Sierra y t o ­
mando par te en él i lustres figuras de 
la escena española. Recitaron poesías 
el presidente de la Sociedad de Auto­
res, Fernández A rdav in ; Ernesto V i l -
ches y. Mar iano Asquerino Dafauce 
d i jo muy bien e l in termedio de 
"Canción de cuna " y Catalina Bárce-
na y su h i j a Catalina Martínez Sie­
r r a hicieron magníficamente una es­
cena de Ir, misma comedia. María Je­
sús Valdés y José María Seoane le­
yeron cuentos poemáticos del autor 
de '"Tú eres la p a z " y Carlota Bi lbao 
in terpre tó la canc¡ón de " Las go lon­
drinas".. 

Por ú l t i m o , Catalina Barcena evo­
có l a figura y la obra de Martínez 
S ier ra , siendo premiaría con una ca­
r iñosa y larga ovación. 

FUTBOL 

Solución a l crucigrama anterior 
HORIZONTALES. — I , Par. — 2 , 

Colón. — 3 ; Palc as. — 4 , Rapo. Aves. 
. _ 5( O r i , Eñe. — , 6 , Nata. A 'ar . — 
7. Ranuras. — 6. l i r a s . — 9, Son. 

• VERTICALES. — 1, R f tu — 2,ra-
raf . — 3, Capital . — i , f 'ü'o- Anis. ~ 
5, Oió. Uro. — ó. Rola. A ran . — 7, 

' Naveias. —• 8, Señas. — -9 , Ser. 

Las negociaciones enl rc el A t lé t i ­
co madr i leño y el Málaga sobre el 
traspaso del uruguayo Rodríguez se 
han ro lo tan completamente que ya 
no se podran pegar ni con una mez­
cla de todas las colas de los autobu­
ses de Madr id . El "moren i l o " pí'dhi 
un dineral y tampoco el Club ríe la 
Rosaleda se quedaba cor lo. Parece ' 
que, de aceptarse las pretensiones de 
uno y o f re , el Atlét ico hubiera t en i ­
do que entregar novecientas m i l pe- ? 
setas y además, a sus jugadores L o - ; 
zano, Estruch y Mascaró, este ú l t i - i 

L» Escuela de Ingenieros Aeronáu­
ticos ha rectif icado la c i f ra exigua que 
de sus alumnos se d ió. No son 2 2 , 
sino 103. - - • 

—Dentro de unos días, y sin A l í , 
l legará z Madr id Ri ta Hayworth. 

—La, Embajada de Cl i ina celebrará 
mañana un acto en la Canci l lería con 
mot ivo de la fiesta nac ional de d i ­
cho país, y la Asociación de estudian­
tes chinos en España, con el mismo 
mot ivo , ha organ izado una solemne 
misa cantada. 

- S i g u e alta la temperatura. La 
mín ima de esta mañana, a las siete, 
era de dieciseis grados. 

« « « SK a s » S K S K s e ? sosas as» 

N u e v a s e r i e 

500 pesetas 
Madr id .— Él Banco de !• s'paña 'va 

a poner en c i rcu lac ión una viueva se­
rie de bil letes de 500 pesetas. Son 
de color azul y on el anverso apa­
rece la figura vle don Mariano Den l i u -
're .y en el reverso, el panteón de 
Cayarre en el Roncal, obra del i lus ­
tre escultor valenciano. Ipil la mar­
ca aparece la cabeza de una ma­
t rona.—Ci f ra . 

co podernos aceptar que to sacr i f i ­
ques por dos muchachas' dcsconóci.l.is 
y gastes e n ellas las economías con­
seguidas con tu duro t rabajo. 
. León se sonrojó- 'y exclamó i r r i ­

tado: 1 • 
~i6álLejtÍi3, r i l e n . . . ! No perdamos' 

el t iempo en discusiones semejantes. 
I'.sciichacimo y contemplud esto map.i... 
EL OBSTACULO DI'L TRANSI líF.RIANO 

— Lo más sencillo seria evidente­
mente, seguir la pista quo conduce 
hasta el Anu i r , pero antes de llegar 
a or i l las dé este r io se tropieza con 
ot ro importante' curso do agua, la 
Burejá, en cuya conf luencia cxiNton 
unas colonias obreras. Hay que e v i ­
tar las a tovlo tranco. He aqui la ru la 
que será necesario seguir 

t u conoces, I'.llcn, él pequeño a r ro ­
yo que yo denomino la Cibelina, l o 
bordearéis durante cinco clias. Os l le­
vará a l a l i u re ja , que es pr imero un 
r io est recho, agreste y violento, que 
se ' ibre camino entre los' roquedales^ 
A las c inco jornadas de marcha; el 
paisaje cambia bruscamente y el rio. 
t i a /a una extensa curva hacia, el' 
Sur atravesando la l lanura. 

Con frecuencia tendréis que u t i l i ­
zar la b r ú j u l a , pues no existe al bor-
c.e del r io un camino practicable. A l ­
gunas veces' perderéis éste de .vista 
y otras tendréis que atravesar exten­
sos y espesos bosques. Recomonda-
clort impor tant ís ima t ra tad de l e g i e -
sá,t inmediatamente a la or i l la , pues 
e l r io es e l único guia. Al llegar a la 
p rox im idad cíe las colonias, ahando-
nadlo: el lugar más cercano a estos 
núcleos humanos, es donde la co­
rr iente efectúa una vuelta hacia el 
Sur. A pa r t i r de este instante, p ro ­
curad no apartaros de !'a dirección 
sy.h ste. Será ésta la mayor etapa: 
«eis d ias. 

A p a r t i r del cuarto, vigi laréis i n -
te i isamenic , pues os estaréis acercan­
do al Tran^ iho i iano. Las vias fé­
rreas aparecen de pronto en medio 
del bosque y no repara'réis en ellas 
hasta quo las' estéis pisando. Este 
será el momento más c r i t i co de toda 
la expedic ión. Lvidentemente, no es 
posible guardar esta* gigantesca l i ­
nea por ceniinelas emplazados cada 
cincuenta metros, pero por tal cau­
sa los' soldados la patru l lan sin ce­
sar. Apenas lleguéis a la y ia , os re-
t i i a ré i s a la maleza d o h d c ' perma­
neceréis uurante una h o r a , p rocuran­
do mantener la mayor serenidad po­
sible y escuchando si algo se ínueve. 
Atravesaréis luego la via y os a le ja­
réis lo más rápidamente posible -de 
esta zona. Durante var ios k i l óme­
t ros no encenderéis s iquiera una ce­
r i l l a , pues cualquier resplandor po­
dría t ra ic ionaros. Despuéí de a t ra ­
vesar e l i ramiber iano comenzará la 
u l t ima etapa siberiana de vuestra 
exped ic ión : tres dias de marcha has-
la el A m m . siempre o n la misma d i ­
lección que iféís compiobando por 
medio de la brú ju la . En aquella zo­
n a , el r i o tiene una anchura de ocho 
metros. I n ú t i l añadir que la t rave­
sía sólo puede efectuarse cié noche 
y que' resulla desaconsejable encen­
der fuego, ni siquiera en la or i l la 
manchó. E n cuanto a l vado, no te­
máis nada , puesto que el h ie lo, es 

peí a lu ra 
wul uro-de las noches cont r ibuye a 

cerlo. Como actualmente Manchuria1 
colabora con la U.R.S.S. y la guar­
ida soviética podría apresaros tác i l -
niente, n o habléis una sola palabra 
de a lemán sino tan sólo el inglés. 
Diréis que sois norteamericanas y que 
habéis perdido vuestra documenta­
ción. I e l izmontc aquellos parajes 
son desolados y desért icos, por lo 
que no es probable que encontréis' a 
nadie. Una jornada dé marcha 05 
l levara a la pequeña cjudad de K iu -
K ing , donde habita el chino a l u d i -

-clo, comerciante W i n g - l i i . 
LA KXTRANA SONRISA DE HILipE 

Hi lde había ido anotando los p r i n ­
cipales puntos cié la expl icación vilada 
p o r León. Procurando que mi voz 
no temblara , le pregunté: 

—¿Crees sinceramente que dos* 
muchachas pueden resist i r tan dura 
(harcha y litigar hasta allá? 

—No quiero engañaros. ¡Para' t i , 
El len, el esfuerzo ser ía, en caso de 
hacerlo, lerr i iblemente duro. ¡Hará 
l l i lcie... lamento tener que decir lo,, 
pero l a creo bastante intel igente co­
mo para ciarse cuenta, absolutamen­
te i r real izable. . . Lo intente a solas 
o con t igo —añadió , señalándome— 
es l á - m u e r t e inminente . 

—¿Por qué nos has dado todas es­
tas instrucciones? —exclamó mi com­
pañera con voz velada por los so­
l lozos, 

León la cogió po r los hombros, 
acar ic iándola suavemente el pelo. 

—Ya he dicho antes que espero en ­
contrar unos hombres robustosi pa­
ja que te lleven. Si yo no regresara, 
E3len podr ia intentar buscar soco­
rros. Durante algunos dias voy a l le­
varla conmigo para que se ejerc i te 
en -la marcha y aprenda a mane ja r 
la carab ina. 

No pude por menos que decirle a 
l e ó n que aquello s'obiepasaba mis 
pos ib i l idades de resistencia. Jamás 
podría emprender una marcha tan du ­
r a , jamás.. . 

H i lde, por el con t ra r i o , no reac­
c ionó. En su roslrp había aparecido 
•ina breve sonrisa incomprensib le, 
como si aquel lo que se estaba deba­
t iendo no la concerniera. 
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I- V t E S T C S « p r a t l l ' n r '"Ha p O l ^ i Ú 
l l r | lirio r n.,1511111. . \ > \ \ p r l -

meros i ta'a 'v I D InsiJtitlfifiü en 
un Munic ip io que reacciona adecua­
damente es no vender los solares que 
ya posea. Puesto que la causa p r e l i m i ­
nar del problema de la consl rurc ión 
- - -p re l im ina r . 110 ún i ca— es el agio ^ 
de los solares, la "especulación con el 
sucio ", lo p r imero es 110 lanzar al mer­
cado los que ya están en manos de la 
cemunidad mun ic ipa l . Retengámolos 
por lo pronto y veremos después qué hacer con cllOs. 
Sin per ju ic io de aumentar los cuando se pueda. Porque 
el propósi to es const i tu i r un pa t r imon io munic ipal en 
suelo. Lo mismo debiera haberse hecho para otros efec­
tos con los bienes de propios y comunes de los Mun i ­
cipios rura les. 

El acuerdo de no enajenar solares ha sido adop­
tado y se pract ica en muchos Munic ip ios extranjeros, 
tlesde hace más de setenta años que lo in ic ió Amster-
t!am. Madr id lo acordó en 1910; naturalmente no se­
lla hecho caso. No es suficiente un acuerdo munic ipa l . 
Asi como nuestra voluntad no basta paia preservarnos 
del pecado sin la ayuda de la gracia d iv ina, a lós 
'Ayuntamientos o Concejos no les basta la buena i n ­
unc ión si no viene en su auxi l io la grac ia del Estado. 
Cil forma de mandato legal. El p r imet paso del Estado 
que quiera hacer uiia polí t ica del suelo debe ser p roh i ­
b i r a los Municipios la venta de terreno alguno de su 
t rop iedad hasta l legar a const i tuir el máximo p a t r i ­
monio t e r r i t o r i a l posible. Porque la base de sustenta-
«ión de la ciudad es el suelo y de éste ha de p a r t i r la 
solución de todos los problemas urbanos. 

Y el segundo paso es ampl iar el pa t r imon io i n i c i a l , 
expropiando zonas no urbanizadas, aún , aledaños o no 
el casco urbano, para urbanizar las por propia cuenta 
y añadir las a aquel pat r imonio . Porque nada más bo-
*fCÍ que urbanizar las con dinero de todos a beneficio de 
sus propietarios par t icu lares; como no sea adqu i r i r so­
lares en zonas ya urbanizadas, pagando dos veces el 
valor que esos solares adqui r ieron por l a presencia del 
Vecindario y los anter iores trabajos de urbanizac ión. 
Esto ú l t i m o se hace hoy aquí y en muchas otras par­
tes. 

Estos son pasos in ic ia les ; porque la verdadera po-
h l ica del suelo no es esa. Pero antes-de abordar la, bue­
no es preparar el lerxeno con estas medidas de modes­
to alcance. La adquisic ión y urbanización (je terrenos 

L O S P R I M E R O S P A S O S 
Por Baldomero ARGÉNfT'l 

rústicos de poco prec io , también sü practica en n 
cas entidades locales extranjeras. Exige dispone0 P0" 
sumas da alguna oonsideracién para empica j - i / t,e 
Tompra y trabajos. Pero es quizás el caso niás l tn 
áícado de apelar a l emprést i to ; poique no si» u 
gasto sino aumento de patr imor. io . En algún m 
pío, Amberes si no recuerdo ma l , se l legó a la (Un'c'" 
¡clón de un Banco munic ipal para faci l i tar |a CQrina" 
de terrenos y ayudar a los part iculares a consfriiinipra 
bre ellos. Ulr so. 

¿Qué haced con los solares no enajenados v co 
nuevamente urbanizados? Ofrecerlos l ibremente na" 
edif icación por los par t icu lares, abriendo camino1^ 'a 
in ic ia t i va pr ivada, sin gravámenes ni arbi t r ios tn ^ 
cipales de ninguna especie, mediante el pago f| ni" 
canon anual proporc ional al valor asignado al so|are í"1 
1er revisablé t r icnalmente (Austra l ia) o ^u inqn ' ^ 
mente (Nfieva Zelanda) para mantener la proporciew"13'" 
tanon con el valor , aumentado o disminuido del s 1 
^ s i , el Tesoro mun ic ipa l , tendría una renta pt' 
•tente y , por lo común, progres iva; los particulares"13" 
t i r ían const ru i r con menor desembolso in ic ia ] , pueStn P0' 
no les seria preciso adqu i r i r e l solar y el Mun¡ciui0('Ue 
l ene f i c i a r í a de todas las mejoras urbanas que e ^ 
h ic iera , puesto que el canon aumentaría eh uroont^iA 
al valor del solar. ^ t i é n 

Ano 

En el propio centro de San Francisco de Califor 1 
liay una cierta extensión de terreno dejada al Munich'3 
j iara subvenir con sus rentas a los gastos docentes d 
la c iudad. Le fueron dejados con prohibic ión de ve 
d t r l os . Esos solares están cubiertos de magníficos e r 
í ic ios que pagan espléndidas rentas. No son pagadi 
propietar ios part iculares sino al Ayuntamiento u» 3 
que éste costee sus escuelas. Medio Londres ha sH 
construido as i , a beneficio da la Mi t ra anglicana v d 
grandes señores ter r i to r ia les . Pero el mayor señor dM 
suelo de una ciudad debe ser la c iudad misma. 

La pol i t ica del suelo, por ésto, debe empezar 

Salvan la V É a una mujer 
íKíKífí ^ & V & M m m & M S K S K S K H * ^ ^ ^ ^ ^ í í í^ ̂  ^ ^ ^ ^ & ' % ^ ^ ^ | 

El agua del mor 
tiene propiedades 

antibióticos 
IM i i s .— La Academia tfc ;,M€d|l 

ina ha puMicadó un estudio sfebic 
diversas mater ias, en, el que se ha. 
ce constar que el agua del mar pô  
seo una fuerza extraordinaria anti-
b i ó i i r a . — E f e . 

en su cor 
Washington .— Por >r¡mora vez en 

la Historia médica, los c i ru janos han 
tenido éxi to al instalar una válvula 
a r i i f í c fa l en el corazóa humano. 

La vá lvu la , una pequeña cámara 
plástica de l tamaño de un guisante, 
en el i n t e r i o r de su corazón, no sólo 
salvó la vida ele una mujer de 30 
añoí , sino que le ha devuelto l a 'sa­
lud . ¡ r t ' • 

Esta operación h a ' s i d o pract icada 
en el Centro médico de la Univer­
sidad de Georgelown, ^ o r el doctor 
Chal les lh<fnagld, auxi l iado por el 
doctor John Fi Cillesple. 

Algunas válvulas simi lares habían 
sido colocadas en perros por los m iem­
bros de l Servicio Üe investigación 
qu i rúrg ica, pero todavía no se habia 
llegado a real izar ta l operación en 
un vcr humano.—Efe. , 

T E R R O R D E L O S 

M A R E S 

Apretado por un pulpo gigantesco, ui 
lonibre tosluvo un duelo infernal por fu 
v i d a . Los h o r r e n d o i tentáculos de 6 

metros de lorgo lo arrastraban hacia «na 
muerte horrible ;Pfeta q u e llegue a la 
caverna pegajosa que es la boca voraz 
del pulpo queda i r r e m e d i a b l e mentí -
perdidal La efcolofrionte historia do un 
buzo que luchó a muerte con el terror de 
l a s profundidades m a r i n a s . Léala on 
SELICCIONES de OCTUBRE junto con mds 
de 35 artículos y el resumen completo de 
un libro de éxito. Como SELECCIONES te 
Imprime ahora en España, sale a tiempo 
todos los mesei. El número de OCTUBRE 
y a e s t á a l a v o n t a . e n t o d a s 

partes, á l O Pesetas. 

t i 

J O Y A S , B R I L L A N T E S 
de g ran valor y objetos de o r o , p la­
ta, p la t ino y papeletas del . Monte. 
Aproveche esta gran ocasión para 

vender bien sus alhajas 
Sr. Suárez. Hotel Avi la . Tel . 1742 
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Soif Mes coinés por la toimuisla de 
la 
Guando los 
negociaciones, 

T o k i o - — E l t e n i e n t e g e n e r a l W i -
í i i a m H a r r i s o n ha man i fes tad») 
después de la s u s p e n s i ó n i n d e f i ­
n i d a d e las c o n v e r s a c i o n e s do 
t r e g u a en Corea q u e l as N a c i o n e s 
U n i d a s m a n t e n d r á n su c a m p a m e n ­
to base e n M u n s a n . H a r r i s o n d i ­
jo ayc-r e n Pan M u n J o m , a l a de ­
l e g a c i ó n r o j a : " N u e s t r o s o f i c i a l e s 
de e n l a c e e s t a r á n d i s p u e s t o s p a r a 
e v a c u a r c o n s u l t a s y p r o c e d e r a l 
d e s e m p e ñ o de sus h a b i t u a l e s o b l i ­
g a c i o n e s . No t e n g o m á s que de ­
c i r . Ya que ustedes n o f o r m u l a n 
o f e r t a a l g u n a c o n s t r u c t i v a , n o s ­
o t r o s c o n s i d e r a m o s suspend idas 
las c o n v e r s a c i o n e s " . 

E l g e n e r a l . n o r t e c o r c a n o N a m 11 
y los r e s t a n t e s m i e r r r b r o s de la d e ­
l e g a c i ó n c o m u n i s t a se e c h a r o n a 
r e i r , c u a n d o H a r r i s o n les v o l v i ó 
la e s p a l d a p a r a m a r c h a r s e . — E f : ? 
C O M B A T E S CRUELES Y 

SANGRIENTOS 
Seúl. — Las t r o p a s s u r c o r c a -

ñas se h a n a b i e r t o c a m i n o h a s t a 
la c i m a de la m o n t a ñ a " C a b a l l o 
b l a n c o " a p r i m e r a h o r a d e hoy y 
l u c h a r o n c u e r p o a c u e r p o con los 
c o m u n i s t a s c h i n o s . 

N o f i c í a r í o 
n a c i o n a I 

(Viene rfe primera- página) 

d e d r e s , se h a l l a b a a b a r r o t a d o de 
p ú b l i c o con p a n c a r t a s de s a l u t a ­
c i ó n , b a n d e r a s de España y d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a . Los b a l c o n e s y 
v e n t a n a s se e n c o n t r a b a n a s i m i s -
h io a d o r n a d o s . Los a l u m n o s d e l 
C o l e g i o r e c i b i e r o n l a r e l i q u i a 
con c a n c i o n e s l i t ú r g i c a s , así 
c o m o t a m b i é n sus f a m i l i a s . E n e l 
v e s t í b u l o d e l C o l e g i o se e n c o n ­
t r a b a n todos los P a d r e s p r o f e s o ­
res d e l c i t a d o C e n t r o d o c e n t e , 
asi c o m o los de o t r o s c e n t r o s do 
M a d r i d . I n m o d i a t a m e n t e e) b r a z o 
" q u e t a n t o sé, cansó dé b a u t i ­
z a r " , según con fesó e n sus c a r ­
tas , San F r a n c i s c o J a v i e r , fué 
expues to on e l a l t a r m a y o r , /La 
c a p i l l a se h a l l a b a t o t a l m e n t e l l ena 
de f i e l e s . 

S ü b i ó a l p ú l p i t o el Pad re L a n -
decho q u e p r o c e d i ó a leer en a l t a 
vez do ¡as p e t i c i o n e s q u M o s nece 
s i t ados h a c í a n a l S a n t o . Después 
p r o n u n c i ó u n s e r m ó n el P á d r £ 
Hoyo, D o m i n i c o y p o r ú l t i m o so 
p r o c e d i ó a l á a d o r a c i ó n y beso a 
la r e l i q u i a , ac to quo d u r ó h a s t a 
las n u e v e de la n o c h e . 

l a v e n e r a d a r e l i q u i a p e r m a n e -
" i ' ii Ma i l r j c l h í ;s la el d in 11. 

aliados pidieron la suspensión de 
los rojos (<SB echaron a reir" 

U n o f i c i a l n o r t e a m e r i c a n o c a l c u ­
la q u e los s u r c o r e a n o s han- des­
t r o z a d o u n a d i v i s i ó n c o m u n i s t a de 
8.000 c h i n o s . 

U n p o r t a v o z a l i a d o d i c e , q u e , 
a l p a r e c e r , los c o m u n i s t a s chino.? 
t i e n e n o r d e n de " v e n c e r o m o ­
r i r " . — E f e . 

« & & as as Í M & & as & as & as as * 

Aparece, después J e 
seis años, en _ que 
se te dió por muerto 

l .on?moun: (Colorado) .— Una nia-
' dre in fo rma haber reciniclo t n a car­
ia de su h i j o , l lar len Hewlett , al que 
la adminis t rac ión de veteranos con­
sidero muerto hace seis años. 

La señora /.ella Stanoff d ice que la 
carta procede de Ja isla do Samar, 
en el archip ié lago filipino y que en 
ella si: h i jo la comunica que se fih-
cüentra vivo y en buen estado de sa­
lud. 

Eri su carta l lar len dice que resul­
tó her ido en Luzón en Febrero de 
1945 y que después recor r ió docenas 
de hospitales du la regió¡n del Pac i ­
f ico.—Efe. 
EVASION DE UN CRIMINAL 

Cüslür.— Un dupqdáí io de la zona 
soviética tfé A ieman i * , que tía cruza­
do i lo pálmente ¡a i r on te ru hacia Ale­
mania Occidental, se hu o/r/g/do a 
un policía f ronter izo occidental, p i ­
diéndole que, le deiuvicse per ase­
sinato. 

D i jo que 1c "había pa r t i do ¡a ca-. 
be /a a su espopá con u n hacha y 
luego h a b í a ' hu ido al Oeste de Ale-
manía, donde, a diferencia la y mía 
soviét ica, ha sido, abolida la pena cid 
n.uer ie". 1:1 ind iv iduo ha sido dete­
n ido y e encuentra ya e n l a cárcel 
de CosJar, 

Las autoridades scñ'iclicas con í i rwan 
el relato y dicen que ai mujer está 
en estado grave, a consecuencia de l 
hüchazc. Un t r i buna l occidental ale­
mán decidirá en breve s i el i nd i v i ­
duo en cuestión debe, ser entrenado 
a las autoridades orientales.—íe. 

m 

P o p u l a r C i n e m a 
Sorprendente programa doble en 
sesión cont inua de cuatro a once no­
che, con el estreno de la superpro­

ducción pol ic iaca 

CRIMEN SIN CRIMINAL 

FIEBRE EN EL ALMA. ( n . i ) 
i Precios: 2 y 3 péselas 

(Viene do pr imera página) 
l a i n d u s t r i a , en la que existen 
dos sectores: text i l y de calzado, 
que merecen un comentario es­
p e c i a l , por su interés general 
p a r a los ' consumidores . 

E n e l sector textil algodonero, 
se han importado cant idades muy 
super io res a las de años prece­
dentes . P r u e b a de ello es que en 
estos momentos tenemos disponi­
bles p a r a d is t r ibu i r c ien mil ba­
las de f ibra y en estos dias se 
han dado órdenes, además, para 
c o m p r a r doce m i l toneladas, 
equiva lentes aproximadalmente a 
otras c i n c u e n t a m i l balas. 

S i a esta c i f r a se añaden las 
setenta m i l ba las d e producción 
nac ioná l s e a l c a n z a un total de 
220.000 balas dispuestas para su 
e n t r e g a a los i n d u s t r i a l e s , que 
hoy a l c a n z a las t re inta mil to­
ne ladas anua les , y que los indus­
t r ia les habrán de u t i l i z a r para 
te j idos exc lus ivamente de dicha 
f i b r a o con m e z c l a de algodón 
en las proporc iones adecuadas; 
lo que no sólo m e j o r a el apro­
v is ionamiento de f i b r a s , sino que 
ha de r e p e r c u t i r favorablemente 
sobre los prec ios por ser más 
bara ta la f ibra a r t i f i c i a l . Con 
todo el lo , este sector industrial 
se encuentra p lenamente abaste­
c ido hasta el p róx imo mes de Fe­
b r e r o , y , a p a r t i r de dicha fe­
c h a , se están hac iendo gestiones 
)para evi tar toda solución de 
c o n t i n u i d a d , a base d e nuevos 
crédi tos . 

í n lo que se re f ie re a los cal­
c a d o s , las cuat ro m i l toneladas 
de cueros secos y al legadas y & 
c i n c o m i l más adquir idas , en 
r u t a o pendientes de embarque 
h a n . m o v i l i z a d o de tal modo el 
m e r c a d o , junto con las comp»"35 
de extractos cur t ien tes , que hoy 
las i m p o r t a c i o n e s vuelven a reali­
z a r s e a l r i t m o habi tua l de las li­
c e n c i a s s o l i c i t a d a s por los im* 
portadores autor i zados . En suma, 
que tanto en e l sector textil como 
en el del c a l z a d o - m e r o s e ; ^ ' 
píos indus t r i a les próximos a ^ 
consumidores— se han realiz30^ 
impor tác iones sobradas para cu' 
b r i r l as neces idades y rebajar to-
prec ios h a s t a s u n ive l norma', 
p a r a lo cua l se espera la 
boración de los industriaJes, 
a g r u p a c i o n e s g r e m i a l e s y * 
propias representac iones s * n d ^ | 
íes que deben adoptar las 

, das per t inentes p a r a que este P 
l í t i ca de afproxisionamiento se r 
f le je en los precios a l PúbU?°'ü. 

Otra dirección en la q ^ s 
nos de los sectores comercia * 
quieren m a n t e n e r sus a n t i s " 
benef ic ios es a través del P { 
gres ivo aumento de los cam0r\Q. 
espec ia les para sus exportaci 
n e s . Hace un año a legaban m 
chos g r u p o s que s in " " ^ u 
c a m b i e s no podrían M P 0 * * ^ : ^ , 
r e a l i d a d eS que han exporta" 
más que an tes s in aumentar ^ 
c a m b i o s . Por el contrar io , si • 
h u b i e r a a c c e d i d o a sus dema 
d a s , hoy h a b r í a n subido otra jan 
los p rec ios y ello lo ale^an^ás 
p a r a ped i r cambios todavía e() 
a l tos. L a p o l i t i c a de H r m e z a 
los cambios no es otra c0:,a ^ 
la f i r m e z a y c o n f i a n z a e n ( » 
t ra m o n e d a ' ! . - C i f r a . ^ 

al i r o i É f n ü 

_ . -^c-ó'1 
Paris L i pr inc ipe I ':,s , ^ d* . 

Honaparte, preteiul icntc a l ' / "^ f i r 
Francia, y SP esposa-, 1 
do hoy el nacimiento 
h i ja ;—Efe, -

lian anU' 
de una fíim 


